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D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I 0 1 T d e l a M A Ñ A N A 

Beateeloh; íseuiliilef) Bltnehi, 3 bit, bajo, \ Admlnlitnielen: f>lut Real, núm T, Dtliú-
PiecíosdsBuscrjcion: B a r c e l o n * , l^SOpiaa. (plata a l m a » . F u e r » , o Id. t r lm. B i t r a u L f i i ? 

SANTO D E L DIA. — San Orefiorlo j santa Fanstlna. 

E S P E C Í A U S T A E N 

V Í A S U R I N A R I A S 
R A M B L A D E L C E N T R O , 7 f P R A L . - - D E 3 A 6 

S a l a s de espera independientes y consul tas reservadas á horas e s p e c i a l e s 
O L I N T I O-A.: É 

C O N D E D E L A S A L T O , 1 8 , P B A L . - D E 11 A 1 , 7 6 A 8 N O C H E 

[udad y en otras poblaciones de Cata luña, y también en V a l e n c i a , 
var ias a g r u a s a r t i f i c í a l a s con nombres de fuentes q u e n o s o n f u e n t e s , s ino mar
cas de fábr ica , y que en las etiquetas d e s ú s botellas d icen, rt pretenden deci r , que 
proceden de C a l d a s de Malavel la , y a lgunas hasta dicen «bajo la protección del G o 
bierno», para sorprender la buena fé del comprador. 

No confundir las con las acredi tadas aguas m i n e r o m o d l o l n a l o s n a t u r a l e a del 
V I C H y C A T A L A N de C a l d a s de Malavel la , declaradas de utilidad püblica, y quo 
por esto están bajo la protección del Gob ie rno , que sólo s e expiden del manantial em
botelladas y las botellas l levan los diatintivos con el nombre Soc iedad Anónima V l c h y 
C a t a U n . — D e venta en todas partes.—Administración: R a m b l a F l o r a s , 1 8 . • n t l . * 

D r . E S Q U E R R A . — M é d i c o de señoras.—Dlpatnción, 248, I.0 D e 11 á I y de 4 á S¿ 

c o r t a d a s e n d o s d ías s i n p e l i g r o p o r l a s C á p s u l a s 
K o o b , q u e no d a f i a n l o s n f l o n e s y c a l m a n e l d o l o r a l 
o r i n a r , 3 p e s e t a s . — L l a g a s p i e l . Pomada Koch, 3 p t a « . 

J e p u f a n T í s a n g r e H e síf i l is V v e n é r e o \ M Perito Koch $ p e s e t a s - C o n s u l t a 
^ a t i s , ñ o r c o r r e o a l D r M a t e o s , P t a . S o l - A r e n a l , 1, 1.°. M a d n d . — V e n t a , B a r -
S l o n a ^ ' s P ^ b í o . } 9 r P r i n c e s a . 1 ; R b l a . F l o r e s , 4: S u c : V i d a l y R i b a s , y o t r a s . 

D~ T r O A A D C V Í A S U R I N A R I A S T S Í F I L I S - D o U á l . 3 á 5 y 
r » V t H f V l K d e c o n ó m i c a , de V á •? n o c h e . F u s t o r i a , a y 4 , 1 , « 



Ü_ mnj ' ' . r j o v e n d e s e a r l a m a r c h a r r o l o c a d a d e a m a d e l l a v e s o d o p c e l l a 
n c a d i s t i n g u i d a p a r a l a H a b a n a , N e w - Y o r k d T a t n p a . S a b e m ú s i c a , c o s 

t u r a y e n t i e n d e e l f r a n c é s . R i e r a A l t a , 10, p r i n c i p a l . 2 . ' P e 4 á 6. 

a u C f U I T O N e u r a s t e n i a , p o b r e / a d e s a n a r e , f l u j o s b l - n i c o s , m e n s t r u a c i o n e s ilJlCJIll/l) d o l o r o s a s , d e b i l i d a d c e á ó r a l , c o n v a l e c e n c i a s , s e c u r a n s i e r u p r c 
t o m a n d o l a s a c r e d i t a d a s P i l d o r a » e m o a a g o g a a P a l a u . c o m p l e t a m e n t e a s i m i 
l a b l e s . N o p r o d u c e n es t re f t im iento . F a r m a c i a J . P A L A U ' , B a ñ o s N u e v o s , 8 . . 

Á f a a f \ m ( f « i A E n f o r m e d a d e s de l a p i a l y do lOBOrg-ano» 
l l M f - l l % k « l % > , A « s i g l o s . C o n n a l t o , de 11 y m e d i a t i v 
t í a I B \ J n % * r \ % 9 r r d e d ? . 0 a U e T a l l e r s . i u 0 a 9 . e m t r e B n e ] 9 . 

T E A T R O S 
T A O f r A f v f n n í n i a l ^ranenmpanvrí c»tal«n«. - Director: E . Olméner. — Primera «e 
l e a i F O m a G i p a i trl0. M. Xirau, - Au«», dimars, - RUM-SS éxit. - O w a del día
lo reprc¿CüUelú de 

" ~ X K E O - 3 C 3 . ¿ ü u • 
Colosal trlomf pe» cls cminenís artistas E. GIMENEZ S M. XIRQU. -ComenaarJ la funcíd 

ab el diálec do R. Mnriatany Aralo a« ooaflanEk. — A la- U. — Demá, K ^ c d a . — Diious, tarda 9 
nlt funcldde broma: Lm ta«a de oaf i . — I.a v ien ta setmuia: Hontanyus blaacme, 4 actes, 
Vallmltlana. 

O - r a n T A a f a - f t T Í A A A Compañía do Ipirn Italiana - i - prlraítsim) eartello. 
V T l f * n X e n t r o U O l i i l O O O riiaiitíur«cldii de la temporada el iuewa. dfa 50 da No
viembre, con la dpera de csueetacnlo l i a D a n n a o l i n * di F a n a l , Interpretada por los culebrea 
artistas seliora Pasinl-VItale y aeflorea Knsmer, Ñanl y Olral y dirlsldn por el eminente maeatro 
Comm Maachcronl.-Se despacha en contaduría pai a esta I.* función. 

o a Y ^ A R O R f i e A ^ ^ m M e ^ ^ R I C A R D O m n 
primera aetrlz L O L A VELAZQUEZ.—Hoy, martea, A las u y I|4 noche; Uran función címlca, 
el iufluete en tres actoa, I «*•• U l l n t » s w l l f l ^ l » ! A ( > V el sainelc. I>a máela A tn-

de Abatí y Raparjz: • " O * niJU> n r i l I K l a l e S r r U , harr ia , trlqula, t raqaaa. 
Mlércolea popular, con rebala de precios: E l •araronzoao an palaolo y Oaento de A b r i l . 
Jueces, acontecimiento artiatlco: Eatrcno en Barcelona de ta lillima obra del senlal autor 

Jacintu l n. I n e B Af% lt\im c i i r t t í m - de ruidoao éxito en el Teatro L a n de 
Ben.ive.ite, ' - 4 l O S a 1 0 9 S U e n Q S Madrid. - Deorado p«pr.>feao de Roa y 
aiiell.—Vlarnea: Aaociaolón Henéfioa del Ropero de Santa Isabel.—Sábado: lo»a de loa 
•nefioa. — Dominjo. tarde: E n ol ««no da l a maerte y Ent re doctorea. - Domlnjo, noche: 
L a loaa de las sueñoa.—Se despacha en contaduría. 

tm̂ mamtamommmimmaammmmmmimmmmmmmmmmmBmtam̂ mmnmmmmmmmaommmmmmmmm 

Teatro Novedades 
P R L L I C E R 
y media 
a." The 
opereta de éxito colosal: 

CompaAla cómlco-Hrlca dirigida por el primer 
B E R Q E S y loa maeatros M Í T I A S P U C H A D E S 

actor P E P E 
y V I G E N T E 

' las 5 
cuar 

L a 

• . x v « • v v » u . < » % « « o BERQES y los raieatros MATIAS PUIJHADES y V I C E ^ 
JER, de l.i que forma parte I» prlmern tiple PILAR MARTI. — Hoy, manea, tarde, é li 
, Sran matinée: I.* Agrna da noria 0>«IIIII« Pce-v¡ha,nn Nocii-^, á las 9 y c 
4. E l vldoe; bsllesinzienes.-S.» r O M U I i a K.p\ . rHfanu t i : l." O n r r a . - a . 

; de éxito COlOBSl: 

L A C f A S T ñ S U S A N A 
5.* La célebre canzonetiata • • - , . 

Todos loe diaa L a «asta S u e s a a y PAQUITA ESCRIBANO.—Grandes éxitos. 

E l d o r a d o - T d a t r o efe C a t a l u ñ a 
d o s a comadla en tras actoa, de Jacinto Benavente, 

A lea e. Maflana, miífcofes. S I 'EraB Oarmoedo y L a «nnoeU de las pr lno-aaa 

http://Ben.ive.ite


C O M P A Ñ I A P A R R E Ñ O 
Hoy, martes, * Ins 9: €1 drama de grnn éxile eo 5 actos, titulado; —— 

L A S B O D A S D E L A M U E R T E 
— 1 y !a comedia en 2 aetoa »»» «o 

Manada: E l drama en 5 aeto» F e l i p a D.Tbin y, 

Totitro Lírico P / ^ l C0?,,£^í5.,c'4'9.iC(,"J,lr?íí,,,1.t,Ca áir,8|<if P " ' «'on RAFAEL M A S I P . 

Con intermedioa de C I N E . — Noche, á la» 9 y media: E l grandloao melodrama aenaaclonal sp 7 
actoot» oftba.áa da Tom ó L a • • o l a v l t u * d» lo» nesroa y C INE VARIADO- MaSana, estreno 
de la obra de actualidadUoservlsta,» á Uolli is.—Viernes, estren > en Bspafla X.1 otarn tdsa l . 

T e l B ' H ' n W m A ^ n Wo5'• niart'*! 88 - A las 4, senelll i , 10 céntimo»: Por 1.» «e i á petición 
X c a i r o J^l J l i e V O deI p,ihIiC0i caución hí.n8:ar», _ A las 5, doble. 20 céntimos: f.» * o » 

potonfra» - 2 " Exito creclente>»«iia de noria, creación de Consuelo Bal l lo . -Noche, á la» 9 y 
m?di«, entera, SO céntimos: J.# « roh ino í i io . -Z , ' ' E l jrandloso éxito, " w * , « m» » y 

L A © A S T A S U S A N A 
npereta m a ha dejado bien sentada la fama mundial de que venia precedida, dnlca que ha batido 
el tecort de la elcjlnncia y prrsetuaclrtn en esta capital.-Conmuto admirable, ovacione» dellran< 
tes.—Todfts I«8 noche», I les 10, t o oaeta Banana.—Se despicha en contaduría 

I T I A A A u a a A A V S A I * \ UV- "arte». * ina 0. F.xito eraoclonania del drama paslo-XXPOJLO ¡̂(Cei]a7 "rt0', * "' w b o » . sacado de la hermosa 

P E C A D O D E J U V E N T U D 

Mañana y todos los días: D E J t J V H i N T X T D . 

Teatro C Ó X H i O O 5lnv.c;ti'?0 S " tDí,trn 46 ,nvi^r,n<, con ^ confort. - Viernes, debut. 
* " « • « ' * " dobutds laaiandlosa compelía que-ictua en el Sorlano, con el RÍ-

trenode L a anart» do Xsabeiita.. de Martínez Sierro y maestreaQlmé.ner y Cal leja, de grandioso 
A u l a A asa da t 4 A r% w A n n 1 .-h Já t\ \M d af VI /4 
éxito eoal teatro Apolo de Madrid. 

Teatro SorianO Hoy-n'""''e8, noche, á l a s i n menos cuarto, (unción entera, 50 cén-
A O ^ M V » u & < a . u w timos: 1.* L i r i o antra asytnaa, triunfo do Martínez Sierra. 

« 8.'-PHHO «p tllisrana (5 act js): , 

3 L A N I Ñ A D E L A S M U Ñ E C A S J 

I.a me}or müsica. — ííl más precioso val» de la lección do amor por la Montero y Vlhae, 

CINÉMATOGRAFOS y v a r i e d a d e s • 
T U S A T U R L O 

0 I R 0 O B J I R O E L O N É S 
HOY, MARTES, S B S I O N K C O M P L E T A S D E 4 A T T A R D E V D E 6 A IS NOCHE 

dj» riauroío esuene.liáorande eatre ^ « s 14» de a r s a ^ j W ^ - ^ ^ - w r e •^w w." . ' i - <-i»'o 
g s q j i j V K U C T i a tSOOmítf*», Talhé). 



P O D E R D E R E V ó A M O R D E P R I N C I P E < ' O ^ c * 

L A S D A M A S D E C H E Z M A ^ I M cNordiaek. « c i u s i w 
M ' l - i ^ T . T T = » T T ! I I (Hispano Film») 

9 estwno de la grandiosa cinta de un color VERDK claro muy bonito. Ululada 

L O S C U A T R O D I A B L O S 
P R E C I O S E 5 O O.TST O m : i o O S 

Palco aln entradas, 1 peseta.—Preferencia, SO cfntirtms —í'letcs, 25 céntimos.- Primer jrtao, 
15 céntimos y sejundo pino, 10 céntimo». 

T í w n l í Todos los días, á la» 5 S media, grandiosos 9 «electos VERMOUTHS, alternando 
« « v v u atracciones de Circo y 2,000 metros de películas,-Hoj, debut de la reina del sarratín 

a - A - C U T A - n a A . D O J F t A 
Nuevo repertorlo.-PRECIO UNICO. 30 CENTS.-Noclie i U» P. proarama superior, tomando parte 

X * A . € 3 - I T E I S T A . 3 3 0 J R L ^ 
Detalle* por carteles.—A rueao de numerosos abonados, la (unción de saja del iue««» sa trasla* 
da al viernes, debido d la inauaurtción del Liceo. 

T E A T R O ' C O M D A X i 

y G R A B T C I H E B O H E M I A 
Hoy, martes de Moda. — Prosrama extraordinario, todo estreno», 

E L F A R O L D E L A R I B E R A D E L M A R 
•Dónde está tu amor de antaño", «El areonauta», «Maldito dinero», -FeUpelI», - E l pastor-, iU« 
hlladeIrcsimicntu>yladesranüxito I 

PODER DE REV 6 AMOR DE PRÍHCIPE 
T o o 4-m l ' i ' i n n f f i Hov, martes, (lia de Moda.—Sesione» de4 4 12 noclie. — E»eoaldo 
A c n l r l U A A I U U J . U proarama.-i'.vito ruidoso de la película exclusiva de esta Empresa 

A L M A S D E S C A R H I A D A S (1,000 metros) 

y C A M I L O D E S M O U L I N S (8oo metro.) 

Hoy. martes, srandlnso a»treno de la in
teresante pelicuta de 1,000 metros r > i o : r a . m : . a 

LOS CUATRO DMBbOS - EL FANHL DE Lfl RIBERA 
• E l perro delator». «El aereonauta» y otras. 

P O L I O R A M A 
9 - R A M B L A E S T U D I O S - 9 

Ho», marte», ! 8 , debut de 

L E S P H E T Z M A N S 
Exito inmenso del célebre iongleur saltador irabe. 

Ovacione» á la otracción, única en su señero, 
sa pelns, escribe, manipula con los pie». Rf.treiio de preílosar pelfriila»de l ia melorea mar-
CJB. Conciertos P-T renombudo minteto /Diarla» t'OTe-íBdw-jjor ;9jn9fr,8mjA6iS 



6 
Cláütóatóffrftfo Beliografí' » a ± a S i á ¡ S i t o ^ W r d e 

Evito de la Sracioej Z J A 3 O E J O A . S A . 

la 

CillQ l ia Maravilla íp* *» l«»0>- -Hoy. martes, tarde y noclir, íf-cciine;- coloca. MTÍT 7 . , r,1.0? de cliiematosrafo, projrania var l tdíslnw--£* lUl t f> dol 
1íSS.¿§'",W artHlICo de varietés,- Ulllmo día do la noiablo uarem de canto y baile HERMANAS Mp7^.9e^*<J",• de rei,"l ai6105 ba,lM S',«no» F L O R A L A MORITA.-Succés cscruendoao. 
<xlto del día 4* - i~-TT' 

E l disloque en loa couplets, derroche de «rada j sat . -Sl íuen los éxitos de la eminente diva 

, N X J J F t X A M A ^ S ^ L L 
• «rtlítaconcerUsia.do afán mérito.—Maflaná, d«ibut fenomenal de l»» 

5 V I Ñ E T A S , 5 , S E Ñ O R I T A S A L E M A N A S M U S I C A L E S 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, martes, sráo' prosrama de Clneoiatífifafo. éntto do L O S SEVILUANITOS, dneto de 

e*"t0 L O S V I L L A P A Ñ O O S ^ c o l o s a l o , . loa y baile. unxoo en su «¿Hnfo. - Ovaciones 
continua» al melor de ios vcmniocuoa — • T ,> 

IM 
c,^te2^ctóSeü,ar?ae 'y"̂  L a oratoria U n de s ig lo . 
Cls'co's^^vtcV^í^tre'nV^n ĉ Sŝ  * b'n9l,d0 ™ **** 

11» • ' •a i—n mm 

®3f 

• Hoy,- r v f « 
martes, J L T i r \ 

&08 CUATRO 
D E M O D A , L T i ^ S ; 

sante película 
da 600 melroa E B L R i A L D I T O D I N E R O 

Tarde y noche, 
Srama especial pro-

Bl?f8 11118, 22 í rcTi in genssclonsl de la Jian película do «00 metros de la*^ 53H POÜlO, 6.4 

~ ~ '"" I - casa Nordlsclr, |> ~ 

B U E N T Í O O w w w l J A e r o n a u t a 

Casamlenío original - El ladronclío - La hila del regimiento 
Coil j t iración de P l e s c o y a l g u n a s o t r a s / 

•La Mllima morada» -La seaur»!»'1 de I"» lamllias-, ' E l dinero maldito.. «La hüa.del real-
i i l e n y o u ^ y i ^ e r m os» película de verdadero 9 declarad, é-tlto (marca Nordrtck), 

,Ti i: • i::, - r r . « « • I W I 1 I — • l l l l pn 
Ronda d© "San ifntonlo7' 
Hoy, matto», dia de Moda. 
Gran prn;nmn enraordl-
rarlo —Todo de estreno: 

Próximamente: L O S ' O t T l A ^ T - R O P l A B l U C w t ^ a O f t M C i t o ó . . 



I R I S P A R K 
A M O R 

Hoy, rMfles, iHi de Modt. Uranos Miran»»! «Casi» 
miento orít lnaK -L»» muletas-, "Mariana' (Roo me» 
tro») y la do flran éxito de 800 metro», de la cata 

— Nordisck, T— -i- T n 

D E P R I N C I P E 
y otra» desrao novedad.—Viernes, estreno de la cinta deJWO metroB,de la cn»a Pathi Frcre», 

, Skatlnfl-Rln3.-f;íbado,dlaa. Alas 10y media de la noche, aran bollo de jfala IRIS-PARK. 
•imijincai 

I D E A L . C I N E 
i Cortes. 605 y M07, entre Paseo de Orscla y Rambla d£ Cataluila. — 
Hoy, martas, din de iModa,—La wl lcn la de verdadero éxito «Amor de prlnrtpc» (800 raetrosl. 
• E l tanal do Is ribera del mar», hermoso dnima de la casa Edison, 560 metros, «El buen t ío-, 
•Unamufloca»in equipo», etc.i etc.—Precios corrientes. r i t rmTi ' iin 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
Frontón Condal Hoy, tarde, d la» 1, aran piirtido á 50 tanto». — Rajos- Zebarte * 

Carreras,—AXUIOÍI: Uaiinel y Caiahs. -Entrada. l'^O.—Noche, á la» 
lo, aran partido.--Rojos; Petl l Pasluau y Olaií . • Acules; Salsamendl y Rscorieza. -Entrada, 1*50 

Oran Café Catalán Rambla Santo Mónfca, num. 1. — Grande» baile» todós lo» 
dias.—Servicio» esmerados por eleflautcs y linda» aeflo. 

ritas.—Oran salón de billHre».—Restaurant. 
Aaencla teatral FA-LJAOIOS, centro de contratación do lod» claae de artlita<.-Per-

maciones de compaAlaa para toda clase do espectdenias. "1 ^ . ' í í | 

Café B a r F o m o s 
fíelo do nleaaiiten camarera». 

Tallers. -IB,-Todo» lo» día», tarde y noche, aran bal le de 
, aociedad. -Morías, iueve» y eábados, con orauesta.--Ser-

Cubierto desde ¡¿'HO y servicio á la carta. 

Espléndidos cjnclertos tardoy noclie, numerosas é importante nrllatas: 
O r a o l O f d i l l a . « H U t o a i n l t a s y I j a s S o n a i D i t . B . s , 

K o r r a n r i a e P a r í s E X I T O D E H e r m a n o » M o n t o a 

!3 camareras lindísimas. > 

Cal la Marqué» del Duero, 106 (Paralelo). — Concierto PO' -

La Mauarrlfo. Valerlía eíianfeoler, Bella RnM. Bella Ijiilfl vot„5, 
J'Hal^artJsta'rsparfola í t S 3C-» 3 L e O T C É S i W~a M. 
— — Servicio esmeradísimo por distlnaufds» seflorl'a». — — 

O 

Café Nnevo Trianón f p r o n t ^ R - A L E L O - , 
Mañana, 

miércoles. 

)6ran concierlo ./nVcV 
30 aíracciones, 30He35rllo üoía Uerdler. a ^ n a d c ^ t r c a . ^ , • 

•I teatro Cómico 

C O N C I E R T O S 

Palau de ía Música Catalana - - A ^ 7 i ^ l ^ I l s i , C H 
A v u y , d l n a c t r e , &- C Í O B q x i e t r t e d e c l e u . d e l v e a i p r e : 

m m o o m r t Q m i de «a a n m m b s a de j . s. bach 
Spltatc» vocal», ̂  Soliste» Instruni-ntalp, - ORQUESTA SINFÓNICA DÉ BARCELONA 

O R F E Ó C A T A L A 
• i , . • -p-ufc-jBooE-o.- i ^ t ^ j j x e M i L X J H : T ' i • ' 

a mtmmmmmi m ni <>• d la laMl l lw^ i i >aH» -" -~v« - ^ H M S * «•• " • • ' < W l f i 



R T E S 

L A R A B A S S A D A 

H O T E L RESTAURANT Abierto día y nocfift - Qabfnete» pnrtlciilHfes. - Cocina de primera. — Serílelo 4 la cana 9 
OüBXKBTOS D E B D E « P I . 3 E T A S . 

ATRACCIONES AMERICANAS — 
ocenlcRaltwny, Bowlina Allowi, Cake Walk, Cniia Encantad», Palacio da Cristal, Palacio 

de la KIaa, Paseos, etc.—Entrada, O'SO pesetas, COH derecho 4 elcsir una atracción. 
_ C A S I N O P i E T I O Ü L A B — JUROOS T A B I O S B E S T A U B A U T D E LUJO-
• g - 7 i ^ ^¿--Slrvlclo ú la aran caria.—Cfcef de Parí».—Concierto» diarlos por l a 

O R Q U E S T A OE TZIGANES 
r envía directo.saliendo cada SU minutos, desda la esquina de la calle Crayvinkel 4 L A R A ' 
A S S A DA. -Automó viles desde Casa Qoml» * LA RABASSADA .•Carruajes desde el TlMdabo 
• L A R A B A i S S A D A . . -• • ; . . 

M U S I G - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A Í Í 0 U 7 . U n i ó n , 7 S e r o í d ^ ^ d ^ r t ^ S Í ' h ^ : 

S ^ V E ^ S l . a f o r t u n a l o c a 
ORAN T R O U P E D E VARIETÉS D E L A Q U E F O R M A N P A R T E 

L A E S C U L T U R A L H U R I * ^ V f e m e t ó P s 0 
E M . A N O A O O M E J E - H M A » . 9 0 I . E R N I N M E T T - L A S m A C A R B N I T A S 

y o t r e t s S O tooUata y . e l » » a n t « s a r t l a t a i s . 

K d L n a E L e & U B D E L A S S I C A L I P T i e n s delanu?íarWe P e p e A n g u l o 

G R A N E D É N C O N C E R T 
Ifiosíc-Hail parlsléB ínlco en 3arcfiioDa.-G8n(ro da la mejor sofleflaí inferoaGlonaí. 

H o y , v a r i a d o p r o g r a m a e n e l q u e « U s m a r á n 3 2 « r l l s f a t 

La Bella Dalia - Mlle. Blomty - Mlle. de Hamias 
Míle. Dapose - Mtle. Morelly y ntras Je nrtlal fama 

E s t r e n o d e l J u g u c t o c ó m i c o , U r l o o , b a i l a b l e 

- A - M O K . O H 3 " V I E J O 
" A doaempafiado po» U ahtapamta tipia oómloa 

y « e c u n d a d a ^ p o r ^ ^ 

,. Todo» loadlas, terminados los espectieulos ̂ e larde y noche variadas dlveralones es-
tilo pariEiin, en las que unjar ín flírto todfs las artl»»a» de esta MUíto-Hall y arl«tocr4tico» 

T - a i O A j J g S . . ... . _ ' 



8 
- L Á B t T K a r A S O M B R A - M M 

J - . A . S B J X J L I E Z A . 

'íartíeanoche: LOS FRESCALES. - Dgirio áeLH5TllDEMHHS 

G A R C I - N Ü Ñ O _ k _ C A R M E L I T A F E R R E É t 

A D E L A L O P E Z * L A S R 1 L B A I M A S 

N I N A V E R O N ¿ C A V A L I E R O ^ o g 

O I T A N E L L E ^ N I Ñ O N T H A L I E _ 

ENTRADA LIBRE = - BUTACAS G R Í ^ 
«man 

, „ „ H O Y , N O C H E ; , — ' 

d s b x t t : s - a c a L - ' i i r ^ a k - ^ o r a ^ ^ S -

^ ^ " T E A T R O A R N A U " S ? ^ 
Secciones: Tarde. í las 3 y M2. popular. - Tarde, á las O, y noche. * l a s O y 112, eapedalM, 

E S I í e n ó m e x i o d e l c l i a . 
; • 

E l Concierto más numeroso de esta capital.-50 artistas hcTnu^isInu.s. 3a 
• ••Mi.—iiMiimininimi n miiiiiT~r ~««BassIBBBBMBBM»»™!"""»»»» 

'¡¡¡"'^T * ^ S E í ' o v E S K S r a a A L E S á l»s 5 y medí i tarde, y 8 y media 
T e a t r O U a y a r r e noC|iei non I((da9 les artistas y las atracciones: 

Mlnón - Nacarina - Pepita Ramos - eimaUta - Seníllamía | 
BE&tH m m m i Í S . dúo iyihrihé ».SOO," 

$ m DE VERINES W M é F"OR DE SBUIbtH ^ ^ a » ^ ' 

P A Ü M I S D H S F ü E Ü R S - Hosp i ta l , 131 
Concierto M baile» todos loa días co i nniuesia.—Tod s los días debuta. 

Sorvlcfo de Calé, aerWaq-pof llrtdísfnms sefloritas. 

. . . - . M l a " A T T Esta . lO.-Concierto por notables art .stai . -Hov. Sran.dotattj. 
M U « » X W - j o t í o s l o s '.arde y nocuc. srande* touciertos ca eat* 



P E T I Í M O X J L . I I T K Ó U G E 
g r a n d e s c o n c i e r t o s i o d o s l o s d í a s , l a r d e ? n o c h e . 

' E P I T A C O N D E 
MARINCRITA 

MINERVA 
IDEAS. A m P A m r o 

P E P I T A R I P O L L 
B E L L A OLYMPIA 

B f S A R í - JOLI 
En la itf«santu senana, 

«•U«ao da] e .ln-ml» «=«. - i . TA, R I P O L L v HEKOD1AS 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
T e a t r o P r i n c i p a l Para la lunctón de hoy, marre*) se dtapochan vale* en U «ora 

brererfa deUlli, i lospltal, 16. y en •£! Ingenio», Ruurlcli, 0. 

S o c i e d a d R e c r e a t i v a « L a B o l a d e O r o » . - E s l 6 . 1 8 , pral . 
W Builag todca loa días tarde f ntíche, siendo con banda los miércolat. — Grandes conciertos 
todos lo« dfas tarde y noche, por reputadas artistas, i carjo del maestro Leopoldo AcnBi. 1*0 sa -
lúa separado y lajosumente iidornado. — TodosIÜS días nnevos debuts. — LM yurttt. 

¥ - n { i * a 1 f l a San Ramón, 0, pral. — Bailes Uirde y noche. - BandH, mlírcoles y sdba-
* * * * O Í I X » ¿o, —Local completamente restaurado. - Seríicio.elesantes enmareres 

S o c i e d a d « l i a P a t r i a e ü i c a » tt^i^Jf^W 
ttes y a^bados.—Servido esmerado i cargo de 25 elesantes camareras, ao.—¿a jauta. 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o d e l a Un lVer fc láad ,—,27 áe Noviembre; 

HORAS 
i/e vbsSr-

ración 

1 3 tar. 

BARÓM- A O"! luriferlu-
: • '•' ' \ 'ré tí ra 

r iWidel mar. 1 turnó ra , 
TwS'Sl 12« 

15'4 

DIRECCION IHUMBD 

•57— 

En las 
24 

lioraa. 

_ 768*95 
T E M P E R A T U R A S . 

Másimt, I Mínima 
Suf. SO-O ISomli. 8-8 
Somb. IB'« |Rcl| . # 3 

u .N . CT" 
N. F.. 

VelocMaá 
del 

_»lenio. _ 
••.25 • 

kilómetros. 

E S T A D O 
del 

cielo 

AGUA 
evaporada. 

I'-JI 

Cubierto. 

LLUVIA 
en 

niillmttroi 

KUBES*; . 
Clase I Caitttáei. 
' K. N. I 

>'7B 

O B S E R V A C I O N E S 
PABTlCVUUkBS-

Niebla. 

S a l t e l So l i l as 6 54.- Se pol ie4t«»4' l4 . - i« l« * M^t maSana.-Sepooe4 las l ía t ioche ,? 

2 8 do N o v i e m b r e d e 1 9 1 1 . 

I . a ^ n a ^ i i e s r U e . t E u i o p a y - ^ n ^ ' i . c » . ? Q „ 4 Í y 4 e y . # . 4 ^ 4 ^ - # f e s e s : j m e b l o s Oe 
c o n s o Q u m e s y pueblos"die v o c a l e s , l i s p r i m e r o » s o n l o s q u e n o s e s p a n t a n c o n 
P a m w a ? c o m p u e s t a s de u n e j é r c i t o d e l e t r a s c o n s o n a n t e s y u n a s o l a v o c a l , d e -
s a í i á m t o n o s ' á q u e o s a m o s p r ó n u n c i á r l a s . L o s s e s l m d b s , l o s p u e b l o s de-hffl&la 
í á c i l y d u l c e , d o n d e l a s u a v e v o c a l a l t e r n a c o n l;i s e n c i l l a c o a s o n a n t e y n o 
« ¡ g e n i n g ú n e s f u e r z o p a r a l a p r o n u n c i a c i ó n , Dr- esta, d i f e r e n c i a l i n e ü í s t i c a 
m a n a n t o d a ? l a s o t r a s q u é s e p a r a n U n o s y xrt íps B ÍJ« 'b l#CipoCuÍ ftlMÉo i n f r a n • 

i W i t ^ á i á i a ^ W M ' ^ f f l W n S s ^ q u e e l h t a i i v 



c a r r e r a de o b s t á c u l o s q u e d e s a r r o l l a l a s f u e r z a s p s í q u i c a s y f ís icas , p r e p a r a n 
do á q u i e n l o u s a p a r a e m p r e s a s f u e r t e s y d i l í c ü e é , e n tanto q u e l o s i d i o m a - » 
e n q u e s o b r e a b u n d a n l a s v o c a l e s , son & m a n e r a de c a m i n ó s J l a o o s ^ p r o j ^ o s 
4 l a m o l i c i e , 4 l a p e r e z a , m a d r e s d e l a r u t i n a y l a i n m o v i l i d a d . 

L a e x p e r i e n c i a á n t U j a a y m o d e r n a a b o n a e s t a a p r e c i a c i ó n . L i i a á ü s í t i x i i n -
tenSa j l a m a q u i o a r i á e n g r a n d e e s c a l a , lo q u a ' l l a m a m q s V i d a m o d e r n a d e r u e 
d a s y p a l a n c a s , d e a g i t a c i ó n y yért i i -ro, s e e a c u e n t r a n ^ p h ^ p Í E ^ ü í i e ñ f e • e n . l o s 
pa íses d é l a s c o n s o n a n t e s , q u e cor: s u d u r e z a parscér t p o n é r á p r u é b a l o s 
m ú s c u l o s y c o n v i e r t e n l a v i d a e n u n p e r p e t u o t a l l e r a ' e n ü n p d j i l a t d de tuei ' 
z a s . L o s i d i o m a s v o c a l i s t a s , e n c a m b i o , s61o b i j iven p p r a i n s p i r a r «el d u l c é f l a * 
m e n t a r d e , d o s p a s t o r a s » , y s i s u s p u e b l o s a l g ú n d í a e n t r a n e u a c c t ó a , i í s . p a r a 
d e s b o r d a r s e c o m o la a v e n i d a de un t o r r e n t e , n o p a r a e l t r a b a j o út i l c r e a t t ó r . d e 
r i q u e z a . . . ^ X: ¿ y . 

T e n e m o s el e j e m p l o e n E s p a ñ a , P o r t u g a l é I t a l i a y , s í , « i . m e n o r e s c a l a . e n 
F r a n c i a , e s p o r q u e ésta r e c i b e l a i n f l u e n c i a d e l o s p a í s e s d e l a c o n a o n a M » y 
e l l a m i s m a t a m b i é n a b u s a m e n o s de l a v o c a l q u e s u s h e r m a n a s l a t i n a s . r e 
p i te e l m i s m o f e n ó m e n o e a A m é r i c a , d o n d e l a v i d a e s t é , c o n c e n t r a d a e n l a p ^ t -
te s a j o n a , d e l a c u a l h a r e c i b i d o l a l a t i n a t o d a s l a s p r e n d a s c o n q u e 3? a d y r n a . 
A b a n d o n a d a ésta á sí m i s m a , ¿ser ían lo q u e so n e l B r a s i l , l a A r g e n t i n a , C h i l e ¡ 
C u b a y P u e r t o R i c o , t o d a s a q u e l l a s R e p ú b l i c a s l a t i n a s d e s d e a u i n d e p e n d e n 
c i a ? S u c i v i l i z a c i ó n e s c a d a v e z m á s n o r t e a m e r i c a n a , m á s c a l c a d a e n u n o d e 
l o s países d e l a c o n s o n a n t e . - í ^ • t t ^ S f L S . 1 ^ 

N o s q u e d a e n t o n c e s á l o s l a t i n o i e l ^ r t e , e l cu l t i vo d e l a , b e l l e 2 a > e n q l e u a l 
s o b r e s a l i e r o n l o s g r i e g o s y o t r o s p u e b l o s de l M e d i t e r r á n e o . D e s g r a c i a d a m e n * 
te e s t a c o m p e n s a c i ó n no n o s r e s u l t a , p o r q u e l o s g r a n d e á m ú s i c o s m o d e r n o s 
s o n de l a s r a z a s de l c o n s o n a n t e y a u n e n p i n t o r e s y a r q u i t e c t o s no h q n c juej .a» 
d o a t r á s d e l o s m e d i r i o n a l e s . L a d u r a l e n g u a s e p t e n t r i o n a l s i r v e id mis.i i iu 
p a r a m o d e l a r e l h i e r r o y m o n t a r l a p e s a d a m a q u i n a r i a q u e p a r a f lo ta r a l a d a 
e n l a s i n c o m p a r a b l e s a r m o n í a s de W a r n e r ó e n l a s m e l o d í a s d e B e t h o v é i i ó 
M o z a r t . Q u e d a m o s p o r d e b a j o , l o s d e l a v o c a l , e n t o d o s l o s l e i r e u o s . 

L a e n s e f i a n z a q u e s e d e s p r e n d e d e l a s a n t e r i o r e s o b s e r v a c i o n e s y n l a h a n 
p r e v i s t o l o s e s p í r i t u s p e r s p i c a c e s , a p r e s u r á n d o s e & r e c o g e r lo» f r u t o s d * l a c i 
v i l i z a c i ó n e n l o s pa íses d e la c o n s o n a n t e , e n v e z de h a c e r l o , c o m o h a s t a a h o r a , 
e n l o s d e l a v o c a l . L a e l / t e de l a j u v e n t u d iu le lec t iMU v a ú p e r f e v x i ó n a f : ,á f q n -
d a r s u s e s t u d i o s á A l e m a n i a , á I n g l a t e r r a , A N o r u e g a , c o m o l o s a m e r i c a n a t i 
españo les á l o s E s t a d o s U n i d o s , á Jos p u e b l o s q u e u n d i a f u e r o p b á r b a r o s y s o a 
b o y n u e s t r o s m a e s t r o s e n t o d o s l o s r a m o s d e l a c i v i l i z a c i ó n . 

E l f u t u r o A y u n t a m i e n t o . 
L o s af ic ionados i inventar infundios y que desde el día siguiente de las e l e c c i o n e s 

no dan paz a l cacumen para hacer c i rcu lar toda c l a s e de noticiones respecto á l a ^ b n s ' 
t l lución del Ayuntamiento que tomará posesión en l . ' d e E n e r o próximo, deben s a b e r 
que hasta el próx imo sábado no se reunirán los conceja los de la U . r . N . R , ' p s r p 
acordar la l ínea de conducta que deberán seguir para que el Ayuntamiento s e c o / l * -

' "^n"cuanto á los comei tá» q i» , fpr.man «ÜgrMflP ,'<le' í¿Vcoiúu.ici'>n S é ' l a » .¿áre(^a? 

ter iore* grupo». 



n 
G a m o siempre que ae celebran e lecciones municipales, s e han presentado var ios 

r e c n r s o s para incapacitar á algunos conceja les electos el que puedan e jercer el car^o. 
Hasta e l presente tenemos noticia de los siguientes recursos; 
C o n t r a e señor Comlomir .as, por ser empieado uumicipal; co i i l rc el señor C iar r iya 

y C o l l , por pertenecer á una c a s a de banca que lia concurr ido ú var ias subastas de 
obl igaciones municipales; contra el señor Val let y S a b a t e r , por ser abogado del g r e 
mio de vaqueros, y contra el señor A b a d a l , por ser senador. L o probable será que 
ningún recurso prospere; todo lo más que pudiera ocurr ir es que el seflor Abada l tu 
v ie ra que escoger entre e l cargo de senador y el de conceja l , por más que, s i los c o n 
c e j a l e s de Madr id pueden s t r cenadores, no hay ningún motivo para que no puedan 
• e r l o l o s de los demás pueblos de Enpaf ia , y s i un senador puede s e r a lcalde de real 
orden, tampoco lo hay para que no poeda e je rce r de conce ja l . -

C o n t r a los señores V ida l y Vnl ls , C a r c e r e n y y Martorel l también s e han p r e s e n 
tado recursos . E l del primero »e tunda en que ha asesorado ni Ayuntamiento en a l « u -
tta ocasión; el del segundo en que es deudor al Municipio, y en contra del señor M a r 
torell que es autor de un proyecto de matadero. 

Tampoco dichos recursos tienen fundamento, pues la ley no establece d ichas inca
pac idades. 

F ina lmente , se pide la incapacidad del señor P i c h , como contrat ista de s u vicio» 
municipales; la del señor J u n c a l , por no llevar el tiempo de res idencia que la ley deter
mina, y la del señor F o n t , por no estar en el pleno goce de s u s derechos c iv i l es , y , por 
l o tanto, no ser elegible. S s c r e e que la incapacidad, del señor P i c h no prosperará , 
pues un ciudadano que tenga trato» con el Ayuntamiento puede dejar de tener los . E n 
cuanto á las de los señores Junca l y Font He estima que son las más graves , por ser 
terminante la ley municipal, y por lo que se refiere al segundo, l a Constitución i n 
c lus ive . 

M a r í a d e l G a r m e n e n P a r í s . 

E l pasado sábado, por la noche, estrenóse en el Odeún de Par ís , uno de loa teatros 
de más categoría de F r o n c i a , el drama del malogrado dramaturgo catalán José F e l i u y 
C o d i n a , Mar ía del Carmen, y que con el título Au ¡ardins de Murcie ha s ido t raduc i 
do y adaptada á la escena f rancesa por el distinguido l iterato español C a r l o s de Bat l l e 
y e l n o menos reputado escr i tor francés Antoiiin L a v e r g u e . 

E l teatro orrecía un aspecto bri l lante. Un público tan numeroso como distinguido 
l lenaba por completo !a sa la de espect i lculos, f igurando entre los concurrentes lo-, 
pr incipales crít icos, gran número de l iteratos f ranceses y las pr incipales famil ias de la 
colonia española en Par ís , incluso nuestro embajador, señor P é r e z C a b a l l e r o . 

Au ¡ardins de Murcie obtuvo un éxito extraordinario. L o s espectadores no cesaron 
de aplaudir durante la representación, s iendo pedido con insistencia el nombre del a u 
tor, nuestro malogrado compatriota, fal lecido en M a y o de 1897, y l lamados repet idas 
veces a l palco escénico los traductores, señores de B a l le y L a v e r g u e , quienes, al 
coronar s u obra de dar á conocer ú los par is ienses una de las mejores producciones do 
nuestro teatro contemporáneo, han a lcanzado un señalado tr iunfo. 

T o d o contribuyó felizmente al éxito de la nueva producción. Durante los Interme-
dio» y una vez terminada la representación, se Hablaba con entusiasmo, no y a del va» 
lor intrínseco do la obra , sino de la fidelidad y acierto de s u s distinguidos t raductores, 
y á tan afortunada traducción y adaptación capole una ejecución magistral como l ó -
gleo resultado de haber sido ensayada durante s t l s semanas consecut ivas y h a b e r s e 
encargado de los respect ivos papeles las art istas más eminentes de la compañía del 

0 d U E i . i p r e 8 a teatral , por su parte, no ha perdonado medio para c o n t r i b u i r á tan seña
lado triunfo or ls t ico. Antas del estreno t rabad , se, á .Murcia e l director de e s c e n a , 
M . Antoine, acompañado del pintor e .ceuógrafo del menemnado col iseo, y á esto fué 
debldo q "e a obra s e presentera con toda propiedad escénica aun en s u s más ins igni 
f icantes p o r m e n o r ^ . E l publico aplaudió los M e s . que son auténticos, y procedentes , 
por lo t a n t e e Mureia, y el decorado que fué objeto de unánimes y merecidos elogio^ 
tspec ia lmeme el telón del segundo acto que representa un hermosísimo paisa je mur-

^ U u n í n l m p o ^ r l r i n tributada simultáneamente á F e l i u y C o d i n a , autor de ^ / c r / t / 
¿ e l C á f m n v r r i r i o s de Batl le v Antonln Lavergue, t raductoras . eomplaeW 4 c u a n -
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Bola que, a l p r e s e n d a r e l eát íeüo de Aa ¡afdins de Múrele, tuvteíón la gféta océsWn 
de serattr á la dfgnlfictrctón en l a capital de F r a n c i a de nuestro malogrado dramaturgo 
y ¿ un sefialado tr iunfo de nuestra l i te ra tura-dramát ica contemporánea e« el teatro 
í rancés. 

A l dar cuenta en estas páginas del s u c e s o teatral que de ta l s u e n e afecta á n u e s t r a 
patr ia y part icularmente á Cata luña, pues catalán era Pel iu y Codlna y catalán e s C e r -
loa dé B a t l l e , daspiié» de dedicar un sentido recuerdo a l primero enviamos nues t ra c a * 
iuro<a felicitación al segundo y á s u émlnante colaborador e l conocido publ ic ista 
AU Antonln Lavergue . .••io«iraoo «e l h buahnam »Í>ÍÍ9Ü3ÍA w o n S i m T Toftee i¿ 

E l c o n ñ i c t o e s c o l a r e 
P r o t o a t a a a o l o n a l . 

D e tal puede ca l i f icarse la que han merecido los Injust i f icados ataques que Et -1n* 
lernacionel de París, reproducidos por £ / / V O ^ T Í S O , ha dirigido á la c lase e s c o l a r , 
c o n lo cual queda probado de una manera que no deja lugar a dudas que la protesta 
imciada eir B a r c e l o n a no tuvo los f ines políticos que el diar lo le r roux is ta , con objeto 
de «scurr i r el bulto, les a t r ibuía . 
f E n Barce lona s e ha podido evidenciar que á los estudiantes no les ha movido otra 
c o s a que l a defensa de s u dignidad ultrajada por quien procedió con exaltación o l ige
reza por faltarle elementos de ju ic io , y en Madr id , c o n decir que el presidente de l a 
Federación E s c o l a r , secundado por representantes de las diez Univers idades d e E s 
paña, e s el que ha llevado la dirección de la protesta está demostrado que ésta qo h a 
tenido f ines part idistas. Y , por s i esto tuero poco, los te legramas nos dicen que en to-
das las capi ta les en donde hay Universidad Comis iones formadas por los rec tores y 
alumnos de todas las facul tades visitan á los gobernadores para protestar a s i m i s m o 
del incal i f icable proceder del autor del art iculo y d e los periódicos que lo han r e p r o -
duciddj* díwit'fi*i«»2u.iw.— i •- . . • -

O u e d a , pues, demostrado hasta la evidencia que los esco lares de B a r c e l o n a , a l i n i 
c i a r la just i f icada protesta á l a que s e ha sumado toda l a nación, no lea animaba n in? 
tiun fin político y sf únicamente defenderse de ataques que no merecían por n o haber 
da'.'o motivo para ello y , como consecuencia , rechazar e l que s e les tomara por c a b e z a 
d e turco para que el revolucionarismo de boquilla hic iera f rases y reprodujera c o n 
ceptos tan rimbombantes como groseros , propios de los que embaucan á las multitu
d e s para enr iquecerse á costa de los ideales avanzados. 

D e s p u é s d e l o s s u c e s o s . 
V i s i t a s y c u n f a r e a o t a s . 

L a Comisión encargada de dirigir la proteáta escolar conferenció cón e l presidente 
de la Audienc ia , quien les recibió ofablétnente. 

. L o a esco lares le rogaron que se hiciera lo posible pare abreviar los trámites p a r a 
que los compañeros detenidos quedasen en l ibertad, y a que loa consideraban Inocentes. 

E l señor del Río los contestó que tan pronto como hubiesen dec larado los pol lc iss 
y l o s estudiantes detenido' , probablemente serían puesto? en l ibertad, como asf fué . 

C o n el juez instructor de la causa por los sucesos del*Hospital C l ín ico c o n f e r e n c i a 
ron el senador señor Rahola y los diputados á C o r t e s señores C a r n e r , Moles , C o r o -
rhinas é Iglesias (don Dalhiaeio) , Interesándose por los detenidos. - y v j 

E l barón de Bonet es luvo tsmWén en el Pa lac io d e Jus t i c ia , y después de confe ren 
ciar con el señor Fernández Arg i ie l les , conversó con los estudiantes, recomendándoles 
que procedieran con el mayor comedimiento, pues los momentos en que s e trata de 
jJedir c lemenc ia—les di jo—no e s la nervosidad lo m^s conveniente. 

E l abogado f iscal señor C r u c e s conferenció también con el señor FernAndaz A r « 
gtlolles, y más tarde también lo hizo el f iscal de la Audiencia don Miguel K l v e s , quien 
bBTentfró detenidamente del curso de las actuaciones. 

P r o t e a t a t , 
V a r i a s damas de nuestra ciudad han remitido a l señor C a n a l e j a s una car ta pro tes 

tando del escr i to que ha dado pfe d los pasados s u c e s o s . F i r m a n el documento doña 
L u i s a ae P a r r c l l a de C a s a n o v a , Marta del P i l a r de F e r r a t e r , C a r i d a d Q . viuda d e ' M l » 
que! y ¡¿adía, Concepción de C o r s de P o n s , Montserrat d e Delás de Delás , L u i s a de 

( ^ V ^ ^ r t ^ ^ M o n c í r d á d » * t « a ó , y 
D o ' o r e s Macla de PiR-f y Gadaf í teK, ítSqtmjtriiSfyáa 3üí 
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P.l I tü^ado d * la Universidad había decretado hasta ayer tarde l a l ibertad de * t d e 
ios estudiantes que se hadaban datenidoi en los calabobos del P a l a c i o d¿ J u s t i c i a . 
Quedaban detenidos don José C r u a n a s G. ie l l , de l a Facu l tad d a F a r m a c i a , f don Q a -
briel Eapa i la rdas , de la E s c u e l a de Comerc io . 

' U n a Comisión de compañeros de los detenidos visitó al juez señor F e r n á n d e z 
Arguel les para in teresarse por la l ibertad de é i t M . 

E l soñor Fernández Arguel les manifestó á los comisionados que no había resuel to 
todavía en definitiva respecto de la situación de los dos detenidos y que lo único que 
en obsequio dp el los podía h i c e r era disponer que continuasen por ahora en el P e l a d o 
de Just ic ia , sin s e r t rasladados á la prisión ce lu lc r . 

Anoche d juez Volvió á tomarles declaración, y sin duda no creyó que pesase tam
poco sobre ellos ningún cargo, puesto que ordenó s u l iberación. 

T r a n Q n i l l d a d . 
A pr imeras horas de la mañana se lonnuron ayer algunos grupos de estndiantes en 

la plaza de la Univers idad. Como este C e n t r o docente s e hal laba cer rado , los e s t u 
diantes permanecieron en la plaza coiiictaundo los s u c e s o s del sábado, basta que la 
l luvia los dispersó. 

E n un c a f é d e l a ca l l e de Ar ibau s e reunió l a Comisión encargada d e arbi t rar r e 
cursos para loe estudiantes detenidor:. 

E l j o b e m e d o r c iv i l envió av iso á la Comisión de que no eran necesar ios los reenr-
s o s , porque y a estaban en l ibertad 21 de los de lenüos . 

M a n i f o a t a c i o n e a d e l g o b e r n a d o r . 
Hablando ayer con los periodistas, el gobernedor civi l dijo que continúa la t n 

- s e ha compro
bado es que el guardia expedientudo en el momento de la re f r i ega montaba el mismo 
caba l lo que mató á otro guardia hace poco tiempo en la R a m b l a . 

H a d icho también e l señor Pórte la q u ? después de prac t icarse u n a escrupu losa i n -
f o r m a d ú n puede asegurar que no es cierto que ningún guardia d v i l do caballería d ie
r a un bofetón ú uu estudiante. 

£ z p o d l e n t e . 
E l rector de la Universidad ha comenzado la instrucción del expediente para la 

depuración de todo lo ocurr ido dentro del Hospital Cl ínico. E n este expediente no ha 
declarado por ahora ningún testigo. 

E l barón de Bonet reúne con la mayor a c t n i i a d cuantos datos c r e e n e c e s a r i o s 
para que el expediente pueda conducir al f in apetecido. 

C o n v o c a d o s por el barón de B o n e t , reuniéronse á l a s d o c e , e n e l salón r e c t o r a l , 
i o s decanos d e las Facu l tades . 

E l rector enterólos de todo lo ocurrido el sábado últ imo y de s u determinación 
suspendiendo las c l a s e s en todos los centros docentes o f ic ia les . 

' a r e c e que en esta reunión han sido aprobadas sin r e s e r v a s las d isposic iones adop
tadas por el rector de la Universidad. 

V l o l t a a l g u a r d i a h e r i d o . 
A y e r fué al Hospi ta l militar el rector de la Univers idad con objeto de vis i tar al 

guardia d v i l herido. Acompaflado del coronel director del benéfico establecimiento y 
< e l médico de U s a l a , señor S o l e r y G i rde , vió y habló con e l c i tado guardia, confor -
tándole, lamentando el s u c e s o , asegurándole qae elementos extraño» eran los que los 
originaron y o f redéndole un pequeño óbolo, que el herido agradeciéndolo mucho, lo 
rehusó* 

A l sal i r del benéfico estnOl ;ci ¡liento el barón de Bonet s e hal ló con oí coronel de 
la guardia c iv i l , al cual presentó su» excusas r e s p e t o ú tos s u c e s o s y le manifestó l a 
noble conducta del jiuardia herido, rehusando la peqje i la dádiva, que quedó e n d e p ó -
sito e n poder del director dnl esti ibledmjento. 

E l coronel le contestó uuc el g inrdm había c u nphuo con s u deber , pues no p u e d e n 
r e d b i r absolutamente ningún donativo sin la aquiescencia de •a D l r e c d ó n Señero! del 

C U E S t a n c e a e l rector de K U a l v e r s i d a d . le rPgó flue ^ l i c i t a r a de l genera l M a r t l t e g u í 
el permiso para q " e d guardia pudiera aceptar el nu nconado óbolo. 



Hlherido t t ha agravado, aunque loe médicos que l e as isten no Üescor-flan de sal 
var íe . 

O t r a g r o t t i a t a . 
L o s alumnos de la Academia preparatoria p a r a el in¿rc io an el C u e r p o de C o r r e o s 

también nos han enviado un escri to en el . cua l protestan de la conducta de ¿I fY 'ogré-
50 y hacsn constar s u adhesión á loa actos reel lzadoa por los e s u - d k n t e s áa h U m -
vers idad . 

T e l e ^ v a m a u . 
S e han recibido en la Asociación G e n e r a l de E s t u d i a n t e * loa siguientes telegtamas-
De Madrid —Asambleístas escolnrts catvlnne* Buv i , Rigo, Totté», pónense loconaícw. 

nulmcota TatstradUposiciúa. 
De Sabadell .—Estudiantes bachilloratw ¿abadell aprueban cunduct» obsecrada COIOJMI-

Ciros estudio Barcelona.—L« Comisión. 
E s c r i t o d e l a C o z n i a i ó n . 

L a Comis ión esco la r nos envía pora s u publicación el siguiente escr i to: 
E n vista de lo publicado por los periódicas y de las declaraciones del seflor gobernador 

c iv i l , nos remos precisados á bacer constar lo siguiente: 
' 1.° Que la única Comisióo nombrada y que cuenta con el roto do confistn2a de l a io-
mensa mayoría de los compafieros, está constituida por Josó Pon y Godori (preaidentej; 
José M.* Ribal ta (Derecho); César Martinell (Arquitectura); Julio Ugalde ^ n r m a c i a / ; An
tonio Ibrán (Ciencias); Julián Arinaot (Comercio); Julián Amicb (NAntica); Juan Coinorera 
(Maestros); Kamón Fabregat (Correos); José M a r " l 'ccet (.Aluuicma, mcre tuno de La C o 
misión). *.. . ' q»itabiLBr.l 

Quedan desantorisadas, pues, todas las Comisiones que se abroguen la representación 
d i los estudiantes que s o estén constituidas por los citados. 

2. " Que es inexacto que «n la entrevista que tuvimos el dfk 23 por la tardo i que lut l i 
últ ima) con el sefior gobernador di jera el presidente de la Comisión ".. . . .ao sé s i tendré 
bastante habilidad para relatar loa sucesos , , s iaoqua empezó diciendo: 

• E x c m o . seflor: No sé si tendré bastante habilidad para l l e v a r á cabo de un modopur-
lecto l a diticil cuestión qne nos está encargada , . . . 

3. a Que al afirmar un individuo que á él un guardia do caballo le Jlú un puñetazo «a l a 
cabeaa, el seflor gobernador dijo: "Mentira, miente nsted fi sabiendas, usted un mal clu* 
dadano, es usted del requeté... sa lga usted de mi presencia inmediatamente,,, cosa qae toa 
dos oímos perfectamente. 

4. " Que una da las conclusiones aprobadas por aclamación fué la de pedir la dimisión 
del gobernador civil y que si durante la entrevista no se pidió en forma concreta fué por* 
que a l relatar el presidente de l a Comisión los sucesos para concluir pidisado l a dinuatóu 
como consecuencia lógica surgió el Incidente arr iba meocionado, que motivó l a «xpotsión 
del compañero y con él l a retirada de l a Comisión en peso, s in poder acabar , ku cometido. 
Sin embargo, en el relato se le comunicó que se pronunciaron durante el mltia gritos de. 
' L a dimisión del gobernador, y otros de la misma Indole. 

5. °. Qne la Comisión visitó el domingo por la mafiana al señor rector de la Universidad 
pidiéndole tuviera la bondad de abrir las clases el martes, pues por parte de los estadian* 
te . no babla l a menor intención d;-- adelantar las vacaciones de Navidad (como aSrmai i con 
rnra coincidencia el seflor gobernador civi l y S í P r o f r i t o ) contestando el seflor rector qne 
DO podia ser , pues no habla bastante pas en lo* espíritus. 

o." Que l a Comisión no b a visitado 4 ningún diputado, ni senador, Uustael presante, coa 
el tin d« no dar pdbulo á la especie de que la protesta era de carácter político, ciiándo ha sí-
da puramente de dignidad escolar, 

7.° Que dentro breve tiempo se convocará en lugar oportuno un mil! i para que l a Co-
n isión dé explicaciones de sua gestiones y r e n o v a r « I voto de coDfla'nsn de toii compajleros, 
asegurando esta Comisión el perfecto orden si no se hace alarde inoportuno dé fuerzas. 

do r~tt.» iioKíanHn WmeraAn (( rnnnrí m i í.nt/i M« AQf n.^IntitAc. \fafli.lH '/w , <J,><-.-....... 
y curtas < 
abierta l i 
u indos» el producto que se recoja á sufragar los gastos .i Madrid de nn individuo de lo C o 
misión para hacer lat oportunas gestiones, ya que los cbmpn6eros presos t^tftn.yB en l i 
bertad, i v i - i s ' « i i - . . ' ' ' «"P™ » l e o 

9.* Todas las quejas t Iniciativas pueden comunicarse á la Comisión cadii día deobce á 
doce y media en l a calle de Ar ibau, 21, in ter ior .—/ .« Cont is i in . 

D o n a t i v o s . 
E l doctor don Pedro E z q u e r d o ha entregado en nombre de f u s bÜQ», estudijftltes del 

Instituto, 15 pesetas para los e s c o l a r e s que estaban detenidos, prometieridü ejj,t|cegar 
« N M I W H » J f c í t í » i l < ó • • ^ « * . i v w ü « I s n i f t i C ' ~ r - w l W f i t é i - ¡ b n o t ' - i a i aijnoiibiíA 

S e han recaudado 100'25 pesetas en la suscripición abierta ayer en favúf .ae.TM »«-
Udiantes y a l ibertados. v ^ 0 * , 



D e l O o b i e r n o o i v i L 
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R e a u i ó n d e u n a p o n e ñ o l a . 
f:'.n él C o H e r n o civi l se ha reunido la ponencia dosiiír.a.la para cntadiar la fontia de 

que pM.da tiiBdyfse una coionia aerícola en ¡a que encuentren trabajo y sean d i r i g i 
dos convenientemente los asi lados del A lbergue provisional d i írin.xeraires. F o r m a n 
e s t a ponencia el marqués de C a m p s y los señores Albó (don Ramón) , (J i rona (don I g 
nacio) y D e P i n j (don Euseb io ) . 

P e t i c i ó n . 
Una numerosa Comisión de la Un ión Gremia l ha visitado al gobernador para ro* 

gar le que les apoye en las gestiones que l levan ü cabo para recabar que no prospere 
el proyecto de equiparar á los del c a s c o , en el pa^o de la contr ibución, li l o s i n d u s 
tr iales de los pueblos agregado í , por entender que tal inoüiíicaci.5n [es per judicar ía 
notablemente. 

E l «eflor Pórte la ofreció trasladar el ruego al Gob ie rno y hacer en obsequio de los 
comisionados cuanto s e a compatible con lo que loa deberes de s u c a r g o le imponen. 

V M M U Í 
A y e r visitaron ul sobernadur .;ivil el marqué;) de C a m p a , el senador seflot S o s t f e i, 

los se / lores Albo y Pu ig , r l inarquéti de Mai ianto , el barón de Bonet y el señor 
Matheu. 

tiobra e l d e s o a u s o d o m i n i c a l . 
Anoche visitó al gobernador civi l una Comisión de obreros car re teros paru pedir le 

que los agentes gub rnativos comprueben las denuncias que ellos nagan por incumpl i 
miento de la ley de descenso dominical. 

. E l aeilor Pórte la les respondió qu¿ esto era incumbencia del Ayuntamiento y del 
Instituto de Reformas S o c i a l e s ; pero que. no obstante, ordenaría á s u s subordinados 
que comprobasen las faltas para que el Instituto de Reformas S o c i a l e s obfe en c o n s e 
cuencia . 

H J c o s m u n i c i p a l e s . 
P r o p o a l o l o n o B . 

L a Comisión de Gobernación propone al Ayuntamiento s e nombre á dofla A n j e l a 
F u s l e r V a l í profesora de bordados y labores decorat ivas de las escuetas graduada» 
de niñas, debiendo darse en aquéllas d ichas enseñanzas con carácter gratuito. 

También propone dicha Comisión que a don Ar turo A r e n a s , pro fesor de c o n t r a b a -
io W i o l o n c e l l o de la h s c u e l a municipal de Sordomudos, C l e j j o s y Anormales , s e l e 
encomiende e l desempeño al propio tiempo de la sección super ior de solfeo y teor ía 
de'dicha E s c u e l a . 

S u b a s t a . 
E l día 1 ." del próximo mes de Dic iembre . & las once de s u mañana, tendrá efecto 

en la Dirección de l mercado del C lo t la subasta á la l lana de los puestos vacantes 
anunciados, con sujeción al püeüo de condiciones que s e halla de manif iesto en la D i 
rección del mismo. 

L a r e f o r m a , 
Dent ro de pocos días lomará posesión el Ayuntamiento de las c a s a s números 5a y 

CI de la cal le A n c h a y plaza de Antonio López, numero 4 . E s t a s t res f lncaa so n las 
que tal laban para la reát i lar izadón ác\ solar de la C a s a de C o r r e o s . 

También s e posesionará e n breve de la c a s a nameros 2 y 4 de l a cal le de l a P r i n -
c e s a * 

Xaa J u n t a d o A g n c u i . 
B a j o lo presidencia del señor A l varado reunióse a y e r tarde en el pabellón reglo 

de l L o X n z a d J o de lí\íS l n que terminó la reunión nos impide dar detalles de todo 
lo acordado en dicha reunión. • í vob» i i . 

.Aadieucia , 
Han tAAn ÍPÜÍII dos para hoy los siguientes )URlo9"¿a STaq i'MJ'jesq í l ©tul 
A S d i M c i a f e - r i t o d a l - S a l a p r i m e r a . - O r d Dolores M o l ü u ^ Ht i l íonclo Sflíter. " t f o ^ ^ W ^ flJwWnifciqi-oeos al ns ÍHISKKJ cSi'OOí obEbueoj-. n&f¡ 



SaJa s e g u n d a . - D e a e h u d o . Grano l l e rs , Jaime Padró Dora fn ío P a r . 
Audiencia prov inc ia ! . -Secc ión pr imera , - Tentat iva asesinato, contra J . F . y otro. 

Audienc ia . 
. í jección segunda.—Publicación clandest ina M. M . y otro. S a n FeliU( 

Sección t e r c e r a . — S u r . Hurto. P . V . 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a . 
L a D e l e g a d ú n de Hacienda, autorizada por la Dirección general d«l T e s o r o públ i 

c o , ha acordado que l a s c lases pasivas que perciben sus haberes por la Tesorer ía de 
Hacienda de esta provincia, efectúen el cobro correspondiente al mes actual en los 3 
guientes días: 

D í a 1." de Dic iembre .—Músicos, sargentos, cabos y soldados. 
D í a 2 .—Jubi lados, cesantes , intendente s , corone les , tenientes coronelas , comandan

tes , eflpitane*, tenientes, a l féreces, médicos, músicas mayores y capel a n a s . 
D í a 4 .—Montepíos militar y civi l y remuneratorias. 
D ía 5 . — E x t r a n j e r o s y todas las c l a s e s indistintamente. 
D í a 6. -Retenc iones . 

O - a c e t n i a . 
L a Juventud F e d e r a l Nacional ista Republ icana de M a t a r ó ha acordado organiza 

una ser ie de conferencias sobre cuest iones d iversas , la primera de h s cua les correrá 
probablemente á cargo del presidente de la Juventud de Barce lona y conce ja l electo 
don Or io l Mar tore l l , que disertará sobre la cuestión de nuestras Juventudes. 

' = I n v i t a d o s p o r e l d u e ñ o de l C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f , de l a R ; i m b l a , h e m o s 
a s i s t i d o á l a p r u e b a de l a p e l í c u l a d e l a r g o m e t r a j t [IfiOO m e t r o s ) t i t u l a d a Xaoa 
c u a t r o d i a b l o s . E n n u e s t r o c o n c e p t o s e r á d e l a s m e j o r e s q u e s e h a n ed i tadu 
h a s t a l a f e c h a . — 

E l Ateneo Autonomista del distrito V I ha acordado obsequiar c o n un banqueteé l o s 
conceja les e lectos seflores Roséa, Nol la y Q a r r i g a , con motivo de s u triunfo e lectora l . 

E l acto se celebrará el día 2 del próximo Dic iembre , debiéndose hacer las Inscr ip
ciones pora asist i r al mismo en el local de la mencionada entidad, Muntancr , 6", 

E n los círculos políticos se habla de un libro que esté llamado á producir sensación. 
S u autor milita en la Unión Cata lan is ta y en su trabajo, después de un detenido e s 

tudio, s e acusa ü la iglesia catól ica, apostólica y romana de hab^r sido y s e r e) agente 
más formidable de castellanización que ha habido en Cata luña. 

P a r a mejor prob; r io el autor parte desde la muerte del conde de U r g e l , que la H I j " 
torla conoce de Jaime el Desdichado, hasta nuestros días. 

a= A l i e n t o d e l i c i o s o t iénese s i e m p r e u s a n d o á d i a r i o e l L i c o r Uel Polo, 

U n sujeto llamado Ja ime Arnés S a n s , de 43 años, habitante en la cal le de Fono l la r , 
número 12, entresuelo, 2 . ° , fué a y e r tarde á s u c a s a en estado de embr iagues y por un 
fúti l motivo propinó á su esposa una ti emenda pal iza . Después, y mientras la maltra
tada c o i r i a á la c a b e en demanda de auxi l io, intentó pegar fuego á la c a s a ó Incendió 
las ropas de la cama. 

L a presteza con que acudieron los vecinos á apagar el fuego evitó que éste tomara 
proporciones, pues y a comenzaban á arder algunos de los enseres que había en la a l 
coba. 

E l i rascib le curda bebió una buena cant idad da amoníaco en el D ispensar lo de las 
C a s a s Cons is tor ia les y fué puesto Iue¿!o á disposición del Juzgado de guardia. 

L a s cédulas. 
E l día 30 del corr iente termina el p lazo voluntario pora l a adquisición de IÜS-Cé

dulas . ' . " OlTlTOffeBBlBTSvI Í B J .01» 
Tenemos entendido que no habrá nuev j prórroga y -.eria muy conveniente que aque-



1 7 

líos ciudadanos que t!eo«n el propósito de edqulrtrlus lo hatean a p r o e c h a n d o los días 
<iu« falten del mes corr iento. ú f in de evitarse el recr . r jo , sobre todo cuando el A i urna-
miento no puede conceder nuevas prórrogas. 

E n los Círculos lerrouxi í tas' s e comenfa vh'fitnente las bajas que suf re el partido 
mal llamado rad ica l . >«-

A U t que y a conoce el público hny q'^e a5}rej?-ir lo de! aboaado don L u c i o Rovatt l , 
presidente que era de la Fraternidad Republ icana del distrito V. 

P e r e c e s e r oue los motivos >jue han inducido a l señor Rovatt i ü ret i rar te de la polí 
t ica abandonando d lerrou, i m . e s el haberfle convencido de que s u actuación más que 
favorecer la-repúbl lc i la p f r a d i c a y q' o sus radical ismos es sólo un comodín para me • 
jor engañar á tos ciudadanos que practican la política con buena fe y desinterés 

m. Es té usted achacoso ú debilitadoi1 T o m e ñ E R O B l O l t y c u r a r a en pocos días. 

Dk-e un colean: 
« C o n el presidente de la Audiencia , señor del R ío , y con el gobernador c i v i l , s e 

ñor Pór te la , conferenció el director de la prisión ce lu lar , aeilor Ródena», muy deteni 
damente, 

A pesar de la r e s e r v a en que ios interesados se encerraron respecto de lo tratado 
en esta entrevista , parece que está relacionada con un incidente ocurr ido en aquel e s 
tablecimiento. 

P a r e c e que ayer , durante la hora de paseo, un vigilante advirt ió á F r a n c i s c o J o r -
dán, preso por nnbérsele ocupado varios cartiicho« de dinamita, que debía descubr i r 
s e , s in que la orden fuese obedecida. E n el pusoo extraordinario de la tarde s e r e p i 
t ió la escena de la mañana y el vigilante quitó la gorra é J o r d - n y la t i ró ó t ier ra . -

S o b r e es te sucedido ha elevado e l preso una queja al ministro d e G r a c i a y J u s t i c i a 
y otra al gobernador civil diciendo que ha sido atropellado. 

E l sef lor Ródenas ha dado curso á las damincios sin oponer obatáonlo a lguno. 
C r e e m o s que las conferencias á que nos referimos estarían re lacionadas con este 

asunto.-* 

E l obrero José Colomlnas F luvi i l , habitante en la cal le de A r c o del J u e u s , mime» 
ro 4 , trabajando ayer en una fábrica do naipes de la ca l le de C o r t i n a s fué cogido por 
una máquina que le magulló él brazo y el antebrazo derechos. Fué curado de primera 
intención en la C a s a de S o c o r r o de la ronda de S a n P e d r o , s iendo después conducido 
e l Hospital Cl ínico. 

agredido 
Utlíl grave n c n u u , uauuucv •u^kr " • " ~ 
cido en grave estado al Hospital de la Santa C r u z , 

= C e s i todoi los nifios de ambos s e x o s estén anémicos v necesi fan un uimi^i 

X K ^ X K ^ 1 " . ; MflMOGEHO SfllZ DE é f l E b s ; 
S e invita á todos los amantes del l ibrepensamiento que deseen asist i r a l ent ierro r l 

vil qno tendrá lugar hoy del que fué c n vida infatigable defensor del l ibrepensamieBín 
Aniceto Expósito de la R o s e . , x 

L « comitiva «aldrá riel Hospital á las doa y se dirigirá á IB ca l le de Cataluña 3S, ba« 
J o s . donde existe la Soc iedad coral L a R e n a u e n a a b a r c e l o n e s a , y desde allí á U ulti" 
m r m o r a d é , cementérlo libre de S a n Andrés . 

A y e r de madrugada se declaró un incendio en la tienda de ultramarinos si l» en ta 
ca l le d ? l Tau la f , nüiiiaro 37, de la barriada d • Pueblo Nuevo. ~ 'a 

¿1 fuego ade 
y consumiendo 
automóvil d e las <^us 
a o . Laé pérdidas son de relat iva fmpbtf ancla. 



Bife m a s i s 

16 
K B U S . - C e r c a del paso & stvel de ta corretera de San Ramón se arrojó & l a vía «n «ca-

si6n de qoe p » ' cruzaba el correo n^ceadente de Barcelona un sujeto modestamente 
• estido. Quedó borribiemeote destrozado, f l suicida l l amába te /uao Covct, eru bijo de 
Mollet y de oficio carretero. - . , . 

T O R T O S A , — A consecuencia del aumento de aguas ra al Ebro continúa sin prestar 
ser r ic io el puente volante que por coeota de la Jefatura de Obras públicas es t * establecido 
en esta ciudad. 

i, V E N D R E L L . — L a feria vulgarmente l lamada de Santa T e r e s a qne se celebra a n u a l 
mente en esta población loa dias 15,16 y 17 de Octubre y ane fué suspendida este afio por 
circunstancias especiales, se celebrará los dias 8, 9 y 10 del próximo Dic iembre. Oportuna
mente se anunciarán las fiestas que hayan de celebrarse con tal motivo. 

R I U D E C O L S . — E l ingeniero director de l a Estación de patología vegetal de Madrid, 
don Leandro Navarro , después de haber examinado en esta localidad muchos avellanos 
atacados de terpeta. expuso con toda claridad el estado actual en que ha podido apreciar 
se encuentran los plantíos de este término municipal. Ha reiterado el gran interés que to
do cultivador debe tener en abonar y limpiar los avállanos do ramaje inútil , quemándolu 
sobre el terreno, evitando de esta suerte difundir la plaga; que deben ser tratados los ave
llanos en t i invierno con un insecticida algo enérgico de petróleo y jabón, embadurnando 
los troncos y ramaje, utilizando para ello una esponja, y en la pr imavera aplicándoles uu 
tratamiento insecticida bastante atenuado para evi tar perjudique al arbusto. Con dichos 
dos tratamientos podrá evi tarse que tome incremento l a p laga , extinguiéndose ésta pau
latinamente caso de ser constantes los labradores en apl icar todos los a5os los insectici
das al electo propuestos. ,< > 

A M P O L L A . — - E l comercio de esta loonlldad y el del importante pueblo do Terelló qué
jase de las deficiencias del muelle de carga de l a estación férrea, por lo muy reducido é 
incompleto. Por una mal entendida economía de la Empresa no se han satisfecho las ne
cesidades del tráfico, qne irán en aumento, i medida que sa pongan en estado de cult ivo, 
los terrenos del Delta. Días pasados se presentó A la descarga ra la estación de este pue
blo un vagón lleno de grano, otro de paja y otro de har ina, y á la carga dos de algarrobas 
y seis de arroz; como no hay más que muelle en cubierto para dos vagones de mercancías 
y dos en cubierto, total cuatro, las operaciones se han hecho diticilea j en malísimas con
diciones, en perjuicio de los expedidores y do los productos. Y á todo esto continúan sin 
terminar las obras del terraplén que ha de laci l i tar el transito de carrros por dicho punto. 
Si se ampliase la estación de mercancías do la barr iada de Ampolla sa prestaría un s e r v i 
cio de verdadero Interés público. 

F I G U E R A S . — U n aprovechad* prójimo llamado L u i s Fernándcr Lópe» (a) Lucero de ¡ot 
briUaulcs, que se expresa en correcto castellano y es de muy buen porte, presentóle • n 
esta ciudad fingiéndose represeotante'de naa de las ;r.á( importantes c a s a l de París y otras 
capitales extranjeras, la cual dijo deseaba establecer sucursales en varías poblaciones de 
relat iva importancia comercial y con dicho fin buscaba local apropiado. L o s artículos qne 
habían de poner á la venta eran novedades y sombreros de señora. L a venta de dicha mer
cancía exigía sitio céntrico; ningano mejor quo l a Rambla y hacia allí dirigió el Ftrnández 
au objetivo, encontrando un local con la muestra dealquilaole. Indagó las señas del propie
tario de la finca y allá se dirigió con gran prosopopeya, l'or lo visto debió arreglarse pron
to todo lo coacerniento al arrendamiento del local, pues a l día siguiente y a muy de mañana 
comenzaron á tomar medidas carpinteros, pintores, etc. , etc., con el nn de dejar cnanto 
antes arreglado con exquisito lujo el establecimiento s u c u r s a / . A s i siguieron las cosas el 
d ia siguiente basta que, A eso de las seis de la tarde, se supo con sorpresa que el señor co
merciante había sido detenido y llevado ú la cftrcel por la pol icia, quien tuvo confidencia 
sobre iu|iiel/>f''SO'zii7V y de la verdadera induslria á qae so venia dedicando, esto es, ú la 
timología, y quo durante su breve estancia en ésta habla y a timado 20U pesetas 41 dueño 
de un olmiicén de muebles y 100 á la dueña de un estanco (aunque estas 100 fueron recupe 
radas por haberlas timado momentos antes de s°r detenido y bailándosele enclmu). Y a en 
la c l r c e l , parece aue cantó claro, no percatándose de manifestar el p acer qne sentís cada 
vez que consigue nacpr pasar sin violencia alguna á sos bolsillos el dinero de los demás. 
Dada la índole de sus truhanerías, parece que sólo puede castigársele con l a risible quince
na y una vez cumplida ésta pasará el Lucero de ios briltatttea á otro punto para seguir 
luciendo sus habilidades. Parece qne el tal prójimo es de sexo indefinido. E n nna maleta 
que se lo ocnpó encontráronse varios rosarios, libros de misa con estampan de ssntos é 
imágenes y otros chirimbolos religiosos. W ^ A*- . . , 

P A L A I - ' R U G E L L . - A fines del presente nflo cesarán en el cargo de concejal de este 
.Ayuntamiento los señores don F r a n c i s c o S a g r c r a R i e r a (alcalde actualmente), don L u i s 

'Coromínas Cornel l , don Miguel Grassot Montserrat, don VtctorBonany P r a t s , don Cosme 
Ribas LlaviYi, don Martin I 'eya Bruguera , don Edmundo Genis G i r b a ! y don losé Boflll de 
C a r r e r a s . E n lr° de Enero de 1912 el Ayuntamiento quedará constituido con los concejales 
antiguos señores don L u i s l'ot.s Hcran, don-Alejandro E s t e v a Girbal, ' don T o s t s Gsfíd's 
Casadea jos i , don Juan Bofill G i ra l t , don Federico Sufier Pu ig , don Juan Daanis Sslomú j 



don Martin Mató V l u f a , 
i ie l l ^reelegidpí, úop: 
K'eiinch, Jon Baldomei 

Í ddnOontalo <íal(art MaW. Pertenecen A l a v . V . N . i K . 101 seflores Corémioi», Colom, 
m x a t , Cristift y Gal lar t , y a l canalcjlsmo lo» aefiorei Xargé t , Ser ra Genis y Bofill . F igu

r a n : como republicano independiente, el señor Gatiu»; como católicos, los seAores Pont . 
Motó y Sníec; como admintstrativos. los sefioros Dauals y Bsteva . 

A' . ' .L'LLANA.—Ei-paítMo de L". K N. K. d a designado en esta localidad la • { « { a n t a 

Ínata para hacer «I censo de dicha agrupación política: Presidente, don Pedro Salel las 
.yaU; »iccpr«sideute, don Francisco Picamel Cloa; tesorero, don Martin Pagéa; -vocales: 

doh L n l * F ig t BlgM y dion José Tor rsn t Mallol, c^ncejaléi; secretar io, don Mariano C i -
bart, y auplent», a o n j » » » BatUe Purl». 

L É R I D A . — H e «íjtit lá fiiatcfón política de loa concejales que cdn&titnlrán el nnévo 
Aynntoaiiento de esta ciudad: U. F . N. R.: don Federico Godéa, don Simón Ibaro, don José 
Estade l la , don Humberto Torre y don Ramón R i n s ; lerrousistas: don I. Pontova, don A 
Casases , d o n P -
Est ia r te : coaII< 
don Arturo Ce iUs , _. 
b a r í , don ¡Domingo S e r m y don Domingo Pinal l , conservadores: don Ramón G r a n , don Jos6 
M a r í a ü o r r í a y don Franc isco S a n r a , car l istas, y den Ignacio Simón y Ppni í , iategrista. 

Coa gran rapidez adelantan las obras en «1 segundo trozo del camino vecinal «n 
Con«uncción.dí>3«novent A Albesu, _ . . . 

C r ó n i c a s m u s i c a l e s . 
P A L A L D E L A MÚSICA CATALANA: PcsUvals Bacb. 

Atrte un «udítorlo menos numeroso qtie e n e l anter ior concier to eiecotóse anteayer 
en t i P a l a u d« la Música Cata lana la segunda par te do la monumental misa en s i menor 
Oe E a c h . , 4 . . , 
. . N a a e o tme loa diletlanli quedaran descontentoa d t l programa, por cuan lo s u pr¡« 

mera parte, además de los corales» L a nostra voluntat, Senyor; Jesús foia mera, ¡Oh 
esperit sant, dlvl tresor! con sus correspondienten preludio» de Organo Boblimement' 
e jecutados por el director S c h w e l t z e r , contenta dónala en s i menor, de B a c h ; Canco 
Liáis X I I I , de Couper ín-Krels ler : Preiudi i aliebro, de Paüanin í -Krc fs le r , para vio ín 
y piano, y Concert en la nionor, de B a c h , para este mismo instrumento y orquesta . 

EJeciitíi la parte de sol ista de e s t a s obras naestro compatriota y dIstfr¿uido art ista 
seCor M a í s l ó . & quien se le reconoció un pti lsuérf imo mecanismo y una interpretación 
iusta y personaL L a escuela de este violinista es de los más perfectas que liemos oído 
y eu la dicción no s a c r l f i o i el m i s mínimo detalle para lucir el v ¡ rUor s ismo. E l seflor 
SMHM y su acompañante, el planista seflor V tves , fueron muy aplaudidos al f inal de 
cada una de lus piezas que ejecutaron. 

-y después de oir es ta parte, tan sublime como ki lométr ica, llegamoa al Credo de la 
misa en s i mepor, donde nuevamente d escalofrío y los in6s subl imes sensac iones espl -
t l tuales se apoderan del ánimo del auditorio. As í como en el Gloria la p.irte de mayor 
sabor litúrufco e s fil Qa i iolíis, w el Credo est í en el 1:1 iricarnatus y en el Crucifí. 
* u s . S o n estos íraj ímentos dos página» raualcale» que subyugan por su suprema be-

BÍ S a / U l u s e« otra r lqne ia art íst ica que cautiva por s u Intensidad, donde la Inter-
pretactón fué tan per fecta quo var ias veces fué truncada por el entuaiasmo del audi -

0r A l conclu i r el Dona nobis pacem un aplauso Cj.-rrado r e p e r í u í i ú p o r la sa la y d e a b í 
que e l meeí t ro Mlilot y lo» sol is tas seflores L)ocn«, L l u r ó , B o s c l i y Navar ro tuvieran 
que sal i r repetida» veces al estrado & recibir l a ovación que e l público ©n masa les tr i -

^ t S M lo» hitérpreles son d l jno» de " ^ ' o y ' ^ r « ^ 
quien corresponde l a gloria d e e»te succés musical que tanto ha de cnoraul lecer á B a r -

C e l p B r a es ta noche s e anuncia ! • e iecuckiB de toda la ralfa. E l l o me sat isface Infinito; 
«ero a n t w r t c ^ T i d T Í al maestro, M i l M que tenga provistas un par de d o c e — 

/ l o » é S t r n t e s que no se o viden de 1 evar un. eucntento resopó « camisas y & los e ieculantes que , u ^ ' ' " " i ^ ¿ i " 7 

3 i n a o l a í í i n s a a n j i c l oofc , í « i ' ' ' l ; ' 0 l , f 0 2 n " " oob ,íAt8Wtoí»t.> 



E l p u r g a t o r i o . 
Supoi igamoa, amado lector , que le haa nmerlo (que vivas rail años e s mi deseo) y 

que el estado de tu conciencia , ni era tan limpio que te permit iera colarte en el c i c l o , 
ni tan sucio que merecieras s e r sepultado en las tenebrosas mazmorras del infierno. 
¿Qué haremos contigo? L a santa Iglesia no* s a c a del atolladero, y va y te co loca en e l 
purzaiorio, ¿Y qué es esto? P u e s una especie de infierno en estado homeopático; pues 
según los teólogos el fuego del purgatorio es lo mismo que el del inf ierno, del cual 
sólo se di ferencia en que no será eterno, pues el día del juicio final l a divina just ic ia 
apagará de un soplo aquellas hogueras. 

¿Dónde estú ei purgatorio? Nadie lo sabe; pero seguramente deba estar pared por 
medio del infierno; puesto que un inlsmp combustible cal ienta las dos mansiones. ¡Ju
rante var ios siglos nadie supo en el cr ist ianismo una palabra de tal purgatorio; & l a 
ig lesia Romana le cabe la gloria de haber inventado e s t a reglón en el s iglo X I I I . Lo» 
pr imeros cr is t ianos creían que el hombre se sa lvaba ó s e condesaba; pero nada más. 
L a s purgaciviies después de la muerte las consideraban af rentosas para los méritos 
de la redención de C r i s t o , é indignas de la bondad de D i o s . P e r o ¿qué hubiera hecho U 
Iglesia de las indulgencias sin el purgatorio? Y s i el fiel después de l a muerte Iba al c ie 
lo ó a l inf ierno, ¿qué pito tocaba y i la Iglesia con él? Ninguno; pues condenado ó sa lvo 
se escapaba de s u tutela el católico difunto, y esto no le conviene & la Ig lesia , que no 
suel ta á sus subditos, ni aun en el otro mundo, mucho más siéndolo más productivos 
muertos que vivos. P u e s cátate el purgatorio, de donde s e puede sal i r con suf rag ios , !!• 
mosnas, p r e c e s , misas , indulgencias, y en el que se cae por la c o s a más senci l la del mun
do: por una mirada algo Indiscreta ,por una sonr isa despect iva, por una l igera murmura-
ción, por adornarse con esmero , e tc . . etc. C i n c o siglos estuvo achicharrándose en el 
purgatorio un f ra i le , por no haber inclinado la cabeza al decir Gloria P a l r i en el c o r o . 
P e r o s i allí se c a e con faci l idad suma, no con menos faci l idad s e sa le de all í . L a V i rgen 
del C a r m e n desciende todos los sábados al purgatorio y s a c a de allí ^ todos los que 
l levaban su santo escapular io. E s t o sucede , según los carmel i tas , el pr imer sábado 
ilespués de la muerte del devoto. D e modo que el que s e muere en v iernes no está más 
que unas horas en aquella l iorrible cárcel; pero s i se muere en domingo se chupa se is 
días de purgatorio como s e i s so les . 

VA muerto y a no pued j merecer ni obtener abreviación de sus penas; pero quedan 
IOÜ v ivos , que pueden apl icar le el tesoro de l as indulgencias que la Iglesia prodiga sin 
l a s a , y así obtener que salga de al l í cuanto antes . 

Mucha ¿ente, la inmensa mayoría, aun de ios que están siempre metidos en la Igle
s i a , no saben qué son ni en quá consisten las indulgertci&S, S a b e n que orando ante ta l 
ó cual imagen s e consi¿uen 6 ganan cien días de indulgencia; que loa obispos conceden 
á tal ó cual difunto cuarenta días de Indulgencia; que tal día s e gana indulgencia plena' 
rici, e tc . , etc . ; pero no pasan de ali í . L a palabra indulgencia les suena & cosa de perdón 
ó de absolución; pero no pasan de ahí. Vulgar icemos un poco estas c o s a s para que no» 
entiendan devotos é impíos. 

T o d o hombre, cuando comete un pecado, se hace acreedor á dos penas: á l a espi r i -
hial y ú la temporal. L n primera le priva de la gracia y amistad de D i o s ; la segunda le 
condena & ciertos y determinados sufrimientos temporales como expiación de s u c u l p a . 
S e arrepiente e! pecador y se conf iesa , y la Iglesia, en nombre de D i o s y con la facultad 
(¡Lie afirma ha recibido de ó!, le perdona la culpa y pena espir i tual y ie re ° l l tuye d l a g r a 
c ia ; pero el pecador absuelto -ineda obligado á cumplir la pena temporal rt penitencia á 
que se había hecho acreedor por s u pecado. L a ig lesia t razó y estableció muy t i por me
nudo cuáles habían de ser estas penas , quo s . ' l lamaron canónicas, y que en los siglos 
primeros s e cumplían con todo r igor . P a r a la condonación de el laa s e establecieron las 
indiligencias, que, segím definen los teólogos, son: «La remisión de la pena temporal,1 
debida por los pecados perdonados cuanto á la culpa , hecha por autoridad del P a p a , me
díante la aplicación de las sat is facciones contenidas en e l tesoro de ln iglesia.» L)e mo*1 
do que gnnar cuarenta días de indulgencia es lo mismo que ahor ra rse las penitencias 
ranónicas que habían de e jecutarse durante cuarenta días y sat is facer tanta parte de 
l-ena temporal debida á nue ' t ros pecados como se hubiera de sa t is facer con aquel los 
cuarenta días de penitencia canónica. Indulgencia plenaria es la remisión total de toda 
¡a pena temporal debida por nuestros pecados confesados y perdonados. D e modo que 
A un cntohcu se muriera después de haber ganado una indulgencia pisparte estando etv 
estado de grucla , s e iría al cíelo dereohito, vsst ldo y calzado y »ln pasar por e l p l í rga-
t ^ e l d w q - B l 9 í c i h * fe na i iBif l ícdaií ohp L Í , c0 ra&of (eUBí ; i . o o l ^ n s c T A nefiarf 



E s t o son las Indulgencias, eeáiin la doctr ina d é l a Ig lesia . 
- -Muy bien—dirá algún lector—; concedido que Iqs v ivos ¿anen las Indulgencias 

para s u s propias culpas, ¿poro cómo piiuden t rans ler í r le los á los ditiíntos'i' 
| / 0 i l D é un modo muy senci l lo; por lo que los teólogos l laman la comunión de los 

Síínfós, qne qoiere decir que Isa relaciones entre l o s f ie les e n estado de g r á d a n o s ^ 
cortan ni se entibian con los que están en el cielo ó en el purgator io . L o s f ie les que 
v f t^ í raVt j í sn á los del purgatorio, y les aplican las Indulgencias por vía de Siifragfo, 
que quiere decir : satisfacción de hno por otro. E s e l caso de s Juan d e j e á - P e d r o 
cinco duros, y v a Antonio y s e l o s pljga á Pedro por Juan , y Pedro los acepta , eond««; 
nada queda la deeda í e Juan . 

¿Pero acepta D i o s de un modo part icular y por una persona determinada l o ' s f l f ra -
gios que aquí le Ofrece un f ie l? L o s teólogos no resuelven esta cuestión, ni s e at reven, 
y af i rman que e s Mclerto qne D i o s acepte los sufragios por un individuo determinado, 
pero consta (por el concilio d e T r e n ' o ) que D i o s acepta los sufragios on general, y e s 
dft c r e e r «jite os apl icará de un modo espec ia l é In persona ó que van destinados. 

: ¿Pero cómo Sabremos al nnestros padres , hermanos, están en el pvr^alor io? E s o 
ntrpuede saber lo nadie. D e modo que s e puedo dar el coso de que se estiin ofrecien--
do misas y sufntóiospor i m a persona «pie está ardiendo en los inf iernos, ó nndando 
entre d ichas en el éielo, y aquellos sufragioí son Imítiles para e l l a . 

— P e r ó no s e pierden—cdntestan los teólogos—porqde Dios se los apl ica <l las almas 
desamparadas de las qtie nadie s e acuerda . 

¡Ah! V a m o s , grac ias ó e s t o , que s i no. . . Porqu' - también se dar la el c a s o de que los 
rico» que dejan sumas fabulosas para su f rag io ' ser ian de mejor condición en el p u r g a 
torio que l o s pobres qne no pudieron dejar cna sola misa , y saldr ían antes del purga 
torio por haber tenido mucho dinero. 

—SÍ—dicen ios teólogos, no sabiendo por donde s a l i r — ; pero D i o s Ies apl ica los s u 
fragios ofrecidos por los condenados y por los qne están en el d é l o que no los m c e s i » 
tan, y los equipara á los r i c o s . Además, sólo depende de la voluntad de D i o s el que e l 
a lma del purgatorio consiga la total ó p a r d a l c o n d e n a r ó n de sus penas . 

¡Acabáramos! P u e s para este v la ie no necesitábamos l a s alforjas de las indulgen
c ias ni del purgatorio que, en resumidas cuentas , es cuestión de ochavos . 

. . . . F R A Y G E R U N D I O . 

D e s d e í B a d r i d 
; p : r o t > l e : m . £ t d e l a . E l 

O t r a vez a e encuentra ú estudio y ú discush: 
c ¿ a s s u . 

j¡ún del Ayuntamiento el lema de l a s 
c a s a s baratas . Y a ae ha dicho mil veces e l enorme desequil ibrio que hay en Madr id 
para la construcción. S e edifican grandes viy[eiidas cada din más suntuosas y más 
caras ; se alzan muy pocas al a lcance de lo mte puede pagar la c lase media y la c lase 
obre ra , y como l a población c rece , las habitaciones de prec ios modestos Cbcasean. 
A n t e l a Innegable necesidad de alojamientos baratos . .e l M u n k i p i o v ive en preocupa
ción conalante, en toda l a preocupación 1ue quiera , pero planeando mucho y a¡n 
hacer nada. idifia . ^ - i , . M 

S i n erabardo para e l Ayuntamiento de una gran capi ta l , por apurado de r e c u r s o s 
que esté, no es ardua empresa la de construir algunas c a s a s modestas, sanas y b a r a -

y ^ í ™ ^ * * ' ^ < * * ™ ™ ' - ' * - cuar tucho , c a r o * , llen0lj ^ 

f f c « l f f l j ' ^ n d l ^ " 8 Í o n e 9 (,e, Ayuntamiento encaminadas ol citado fin 

i S n S Í ^ n ? , S t e . e n . ^ hoya te s e r e ' # o donde so alcen £ n u e v / . ^ e ^ » « ^ í -

« ^ ^ W ^ h j , 0 ^ ' ' r * í ? " d-6 ^ r i l q i u l e r e s j Cf>n i o s . uaatas d « l Í S , n " ;- '?t,lnw« del 



of ls cercano fi e l las . L o s démáá fio pftdrian a$t>tfár nnfiCa á gdí f t t de fi» aJoífitt leulo 
que les vedara la distancia . 

¿No podría real izarse el objeto aprovechando solaras del Ayuntamiento ó no de l 
Ayuntamiento y de poco precio sembrado en distinta zona del E n s a n c h e de Madr id? E l 
cos te serfa el rnismo y la comodidad ser ia evidente, por las r¿izones antedichas, respec 
to á ios obreros, y por otras en cuanto á la parte de la c ase media que tambi n que
rr ía habitar las. Hay que tener en cuenta lo vergonzosa y pueril que e s la c lase inedia e n 
nuestra capital y en todas partes. S e muere de apuros y pref iere mor i rse á con fesar 
los. S u objeto principal en la vida e s la apariencia de tener lo que nunca posee. P u e a 
s i s e hace una barr iada monótona, uniforme, d cuya entrada se l e a , moralmente, un l e 
trero que diga: «Ninguno de los que viv^n aquí tiene una peseta», e s muy posible que 
todos esos que carecen de la peseta no quieran habitar en ese sit io ni de balde. 

D e l otro modo, esparciendo kis construcciones, sometiéndolas á los mismos presu
puestos de gastos y diversificándolas por s a estructura y por s u aspecto, las c a s a s d e l 
Municipio serían casas como otras cualesquiera y cuantos lo necesitasen las vivir ían 
con gusto. 

Una de las cosas malas del sentido socia l is ta , l o q u e lo hace antipático muchas ve
c e s , e s su tendencia ó la uniformidad. L a s c a s a s iguales, los tal leres igua les , los trajes 
Igua lesy los hombres iguales; objetos unos imposibles y otros feos, porque el ideal s o 
cial ista no es posible que estr ibe en convert ir la Humanidad en un cuarte l . P u e s e s o s 
que piensan, cuando piensan en las c a s a s del pobre, en cons'.ruir las de ese modo, s e 
parecen á los social istas de que hablamos. ¿Han de hacerse eeas c a s a s ? Háganse en 
distintos sit ios; que la sociedad s e entremezcle. E l l o será más conveniente y hasta pue
de ser que más fácil; bien que tratándose del Municipio de Madrid, que ha necesitado la 
vida de una generación para l legar á la firma del contrato de la Granvía , e s posible 
esperar que no construya las caí a i baratas, ni juntas, ni separadas, ni en l a población, 
ni fuera de la población, ni en ninguna peí te. 

CLAÜDIO F R O L L O . 

El eoe feiiíMo en ia m % m üe (¡Mas de París. 
Lo» entusiasmo» colectivos suelen gozar i!c c^rta duraciún, por lo cual no ha de extra* 

Darnos que, pasudo y a más de an año, r a y a debilitándose el interés que a l público despertó 
el famoso descubrimiento del «abio profesor Ehcr l i ch . 

L¡i historia de la Terapi/utica registra en sus anales desenffaflos, seguidos á las más le-
gltimas e»pcran/;is. La im .HirUncia a^l descubrimiento de Eoerl ich luc calurosamente dia» 
cutida cuando todavía no le conocfaraoi casi más que por referencias, y en cuestiones cien
tíficas poco valor tiene lo-que carece de sinciún práctica. L o s que hoy discuten el GOó fuá* 
damentan su opinión en la experiencia. 

L a cuestión oel 600 ha sido ampliamente discutida por la Academia de Meatcina de P a 
rí». Lo» prestigios d'̂  la más alta Corporación médica francesa no necesitan de encomios 
para alejar toda sonpocha. L o s destellos de ese al^-o así como Tribunal Supremo de la cien
cia ciédica hemos de creernos que nodebeo engañarse uí eogafiarno». Rt doctor Hallo- ' 
peau, profesor de la Facultad de Medichm de París, en su comunicación á la Academia (Bw 
lletin de l'Academie dt Medtdue número ^ , 10 Octubre 1911)respecto 4 la discusión del 
tiüb expone la relación de un caso de muerte ocasionado por lu aplicación del 606 á nn su
jeto joven y vigoroso, acompañando mnlutud de detalle» demostrativos. Alude á U estadís
tica., ya numerosa, d« mUertof por el 606 y loa casos publicado» por lo» doctore» F fschez 
üoffmana Gaffe Lener , Laog(dos caaos en 20 enfermos) dice abr igar la sospecha de que 
otros deben pasar en silencio por la Indole especial de la enfermedad. Comenta este si len
cio y lo califica de faita profosioual, opina están obligados los médicos á publicar los caso» 
látales, pue» con el disimulo se deja á los compañero» en la Ilusión de que pueden hacer 
««o de un medicamento inoleasiva. D;spué» da varias.consideraciones resume sn comuni
cación diciendo: 

• E l 606 es un medicamento peligroso y que mucha» veces implica la muerte de snietos 
relat ivamente saiio».„ 
tu E1 profesor ds la Facultad de Medicina de París, doctor Gauchez, comienza su dUcnrso 
en la discusión del (06 diciendo: 

"Seflpres: E l caso que acaba de referirnos el doctor llallopeau no es, desgraciadamente, 
el único; yo conozco oíros casos parecidos; y á este propósito yo quiero, desda lo alto de 
esta tribuna, hacer saber á todos, á médicos y al púnlico, que el 606 no cura la avariosi». y 
que es ua producto peligroso, no cura sino cierta» manifestaciones del mal, especialmente 
Ja» ulcero»a«; no pone ai abrigo de recidivas, que casi siempre BOU constantes. Continua
mente estoy viendo en el Hospital y en mi consulta privada ú enfermo» en los que los e fec
tos de) 60ó han sido completamente nulos ó &u acción ha sido iiiom»nt¿ui*a. Este medica-
¿ceoto es ua cicatrizante. Nada,iaé»i.'vjrt ss'iu «b obroí ia na o«Sai9 Is w a s i a o i waslaSlf 
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Y lo m i s grave M que á c a m a dé los rcciamos ioverosfoillét de qne es obietó, da A lo * 

enfermos una seguridad engañadora, los cuales, creyéndose curados después de-una d Va* 
r iasinyecciones del <iU6, no quieren ya seguir mas ningún tratamiento, quedando expues
tos A las peores consecuencias. _ . , , j , J/MI-MÍI.JIÚWVÁ 

Algunos médicos algo partidarios A causa de l a moda del 606, comprendiendo perfecta* 
mente estos inconvenientes, prescriben A sus enfermos el mercurio, ú la vez del C06. E a t o n ' 
ees, ¿A qué l a bondad del C06? Mas como el público no lo comprende, ignora la última pres' 
cr ioci ír i . ' • 

E l 606 es on producto nocivo, dafllno, peligroso. Sobre todo después do su empleó en ln ' 

Í eceiones intravenosas. No bablo de loa posibles accidentes locales debidos- A defectos«n 
a operación, á pesar de ser éstos numerosos, y de los que he tenido ocasión de observar 

lamentables ejemplos, pues una inyección intravenosa no es siempre, fAcll é inocente» 
' E l 605 es peligróse por s i mismo; es un veneno violento para el sistema nervioso. - • 
Hay mnenos casos de muerte ocasionada por l a aplicación del 606 ocurridos en e l 'Hos

pital de S i n L u i s <de París); todos los enfermos han muerto A poca ditereocia con los mis * 
mos síntomas: ataques convulsivos. . . ! 
- Continúa el profeso» doctor Gaucher su discurso relatando extensamente casos de muer

te debidos al envenamiento por el 600 demostrados por l a autopsia y el análisis químico que 
revelaron el arsénico. Comenta le ocultación y el disimulo que so ha guardado ea los casos 
desastrosos ocurridos en la clientela particular, pues solamente se conocen los deta l les^e 
fracasos ocurridos en hospitales; dice el profesor C.^ucUer: «Las familias de los enfermos y 
los enfermos mismos touando los casos nó han sido iaoriules) guardan silouclo, pues no e» 
cuestión de hacer sabtr .i todo el mundo que sufren l a uvariosia. Así, pues, los que aplican 
el 606 A tuerta y A drecha pueden o p i r a r dentro de un misterio'absoluto.» Termina el 
doctor Gaucher sosteniendo que e l 606 puede ser mortal aun A peqneSas dosis, que es más 
venenoso que el mercurio y dice; «Lo repito, el 606 debe ser considerado como un remedio 
excepcional qne no debe ser empleado sino cuando hayan fracasado los demás tratamien> 
CÜS, esto es. muy raramente.* Sostienen análogos conceptos otros académicos que tercian 
«n ía discusión. 

LOS proyectiles lanzados desde tan alto contra el abuso del 606,es posible repercutan ea 
médicos y enfermos y nos hagan ver en el famoso medicamento, más que el A g u a d é ' T o r * 
l i i l » , uno de (antas medios de que dispone el hombre para luchar contra la enfermedad. E s 
grimiéndolo como a rma decisiva, en combate rudo y desesperado, nunca usándolo como 
bagatela ó por sistema, y contando siempre con la posibilidad de un daño i r reparable . 

Si en los comienzos de la cuestión fué t a s fustigada l a opinión pública, creo muy lógico 
y justo seguir orientándola. 

' M % r » Mi -iif r,r.i* i L 'ASr«I .LAKK*C. 

C o l o n i a s p e n a l e s . 
L a C a u l a ha publicado el decreto para e l establecimiento de colonias penales, con 

Objeto de regular el trabajo do los rec lusos que se hallen en el cuarto periodo. do .la 
condena, . . . 
" L a s disposiciones más importantes de dicho decreto son las siguientes: IO-I . . ih 

"Por el ministerio de G r a c i a y Jusüeia sa cooperará al desarrollo de las obras públicas 
civiles y mil itares, á cuyo efecto se establecerán destacamentos penales en los sitios qne 
ip'déBig'néu, -. .• .MÍOS» I «t 9>i«-«>K>4>Md 

' E s t o s destacamentos sólo podrán consti tuirse con reclusos que se hallen en el, coarto 
de los periodos establecidos eu el articulo 3." del rea l decreta de 3 Julio de i w i y serán 
preteridos, para formar parte de ellos, los que hubieran sido obreros del campo. Con 
estos reclusos se formarán dos, agrupaciones: una con los condenados á cadeaa temporal 
y perpetua y otra con los que lo estén á las de reclusión temporal y perpetua, presidio 
correccional , presidio y prisión mayores , no debiendo mezclarse en una misma obro O 
Servicio .corrigendos de uno y otro grupo, 

L a dirección técnica de los trabajos estará A cargo del pensosal á quien corresponda, 
con arregló A las disposiciones vigentes, y cuanto concierne a l régimen penal lo estará 
a l del Cuerpo de prisiones, siendo el único responsable de él el jefe del destacamento ó 
establecimiento penal. 

En todo destacamento penal se instalará un Economato, en el qne podrán surt i rse 
CBantns intervengan e n . 1 M Obras. i •»O-<M.1;.IO/.-Í ai n(-. toeetoiat3 •* 

L o s penados que constituyan los destacamentos serán racionados y vestidos con cargo 
a l presupuesto del ministerio de G r a c i a y Just ic ia , en ln misma forma > que los recluido i 
«o las prisiones del Estado, y. además recibirán, con cargo á los presupuestos - de l a * 
obras ó servicio* en ejecución, un socorro que oscilará entre 25 y ÜO céntimos :diarios, 

Sraduándose su cuamlu por l a .habilidad y asiduidad que demuestren ea el trabajo y por 
i Conducta que durunte él observen. U c esta cantidad, la mitad ingresaráen-eMOBda Oe 

¿borro» de cinSa penado y } * otra m i t»d se le entregará on:«i«no - para, que s t i e o d a ^ t a 
meíftra-de al4mVtiUcjónj.cero sin que puedn-Jane* nunta e n Su poder mrts **JÜ-p«it4tAilf 
debíenío ingresar el exceso en el fondo de libre duportoWmtSfT 9Ja«Uti«olo au es o ja ía i , 



I M la i ta lkdo&M parm s i « lo iMr isot * d * loa pvoadw tosdrAs MjMUtor pra*iki«BKl, f 
por lo que se refiere a la seg-arfáad de las mismas, deberá tenerse presente que, dado oí 
arañando periodo de condena en que se ballaríin los penados d-.-itinaíLvi á los destaca
mentos, no precisará exagerar la . 

l o d o penado que trate de 'evad i rse de uu deslacuoiento constituido para los raes 
determinados en este decreto será inmediatamente conducido al «stablecimieuto peni
tenciario de que proceda, en el que, sin perjuicio de la agravación de la pena que con 
arreglo al Código penal pneda corrcsponderie por quebrantamiento de condena, pasará, 
por v ia de correctivo disciplinario, al pr imer periodo, en el quo permanecerá basta que 
extinga l a condena que se hal lase cumpliendo. 

P a r a dar l a unidad debida á estos servicios se constituye una Junta , qne presidirá el 
subsecretario del ministerio de Grwci i y Justicia. 

Todo lo establecido anteriormente se refiere á los servicios á cargo del Es tado; pero 

Íuede ser extensivo á los provinciales y mnaicipules, los cuales podrán ejecutarse con 
estacamentos de las prisiones del Estado ó correccionales, no pudiendo emplearse Jo» 

sentenciado» á prisión correccional en obras situadas fuera del territorio sobre que eiétt» 
jurisdicción la Audiencia sentenciadora. E n ambos casos, formará parte de la Junta men
cionada en el articulo anterior un representante de l a provincia ó Municipio correspou-
dientes. Dada l a escasa población penal que existe en algunas prisiones correccionales y 
preventivas, cuando, por existir locales ú otra circunstancia cualquiera, aea posible ha
cerlo, podrá, para economizar gastos, trasladarse la población rec lusa, con las precaucio
nes debidas, a l sitio donde se ejecuten las obras ó servicios; bien entendido que en óstoa 
sólo podrán tomar parte lo* penados qne se bailen en el último periodo de condena. 

Cuando en trabajos provinciales ó municipales se empleen penados procedentes de 
las prisiones da Estado, deberán l a provincia ó el Municipio que da ellos se aprovechen 
reintegrar al Estado el importe de l a manutención y vestuario de los reclusos, y , al con
trar io, si se emplearan sentenciados á prisión correccional en obras del Es tado , sufra
gará éste dicho» gastos. 

L a Jnnta de referencia se constituirá inmediatamente para proceder sin demora á re 
dactar las instrucciones para «1 régimen interior de l a misma y para l a ejecución del 
servicio que por este decreto se c r e a . . 

N u e v o s b u q u e s d e g u e r r a . 
E n la primera quincena del corriente mes se ha aumentado con tres nuevos buques U 

lista de los que forman nuestra Armada. 
Bsto» buques son el cañonero ¿ ( l y a y los guardapescas Dorada y ¿ta í / i» , construidos 

en Car tagena por la Sociedad Espafiola de Construcción Naval , y continúa l a serie iniciada 
por el Recalde, primero de los buques de su clase construidos por dicha Sociedad en aquel 
arsenal . 

E l cafionero Laya, segando de los cuatro cafioneros de ignal tipo qne la Sociedad c o n s 
truye en Car tagena , es igual al Recalde, habiéndose introducido en el Laya algunas lige
ras reformas en su repartimiento interior que hacen más expeditos y cómodos los servicio» 
de! buqae. 

Fué entregado el Laya á la Marina el día 10 del corriente me», á los do» afios de poner
se la quilla (Noviembre de 1909). S u botadura se verificó el 20 de Julio del año corriente. 
Como en el caso del Recalde, el / aya ha sido entregado con anticipación b. l a fecha fijada 
en el contrato y es también producto casi integro de la industria nacional. 

L a s características principales del buque son las siguientes: 
Es lo ra en la flotación, 64l3!> metros; manga en el fuerte, 9*14; puntal en l a maestra , 4'57; 

calado medio, 2*74; desplazamiento, 800 toneladas; potencia de maquinas en caballos indica
dos, 1,100; velocidad, 13 nudos; radio de acción á 10 mil las, 3,000, y armamento, cuatro ca* 
Sones de tiro rápido de 76 milímetros y dos ametralladoras Maxim. 

a E l aparato motor lo componen dos máquinas de triple expansión y hélices gemelas, 
construidas en Cartagena, y dos calderas sistema Yar row, que han sido construidas por la 
Sociedad Espafiola de Construcciones Metálicas en Zorroza. L a dotación de este buque l a 
componen un capitán de fragata, siete oficiales, 23clases subalternas y 89 de marinería, 

L o s otros dos buque», cañoneros guardacostas, Dorado y Golfín, non sido entregados, 
respectivamente, en 30 de Octubre y 16 del corriente mes, quedando el tercero de los de su 
clase. Gaviota, próximo á verificar sus pruebas oficiales para ser entregado en breve al 
Estado. L a s características de estos buques son las siguientes: 

E s l o r a , entre perpendiculares, 37 metros; manga máxima, cinco; puntal , 3*05; calado 
medio, l'SO; desplazamiento, 157 toneladas; velocidad, según el proyecto, 12 millas, y má
quinas de triple expansión, 2351. H-P, 

• Estos buques han sido construidos casi Integramente en el arsenal de Car tagena . Y l a 
mano deobra , tantean esto» guardapescas como en los cafioneros La y a y JStecalde, honra 

i aiípersoiMstobrero marí t imo español. 
( j e *? > of,hMinR^am.££l a l .er^aXl itsito v atansirt 6 «aaauH » c&'ac 



Cuesta Poco Conservar la Salud 
: E> tnny leccillo gozar de ulud si uno sabe oiidarae. Las cnfemiedados se apoderar, en 
general de la gente par no acudir á tiempo con el Iralnnueoto mii indicado. E s fácil evitar 
muchos sufrimiento y gastos en Ja curudóa si al «atine mal se empican coa presteza los 
medies pura curarse. Por ejemplo el 

R A Q U I T I S M O 
cuidándolo desde un principio debídámeote se puede atajar y corar, pero si el Iralamiento es 
ioiidécuado ha de emeeorar. He aquí una narración que oemucslra el hecho: "Tengo U 
satisfacción de nianjf Jar les que mi hija Anita de 6 años de edad hacia 3 años Tenía pade« . 
c¡cn4p de r»quitisnio^gracias ú la . ak 

ha recobrado la salud. Ahora. U niña está robusta, u'ene apetito, buen color y no se le 
oóla ninguna hoella de sus antigvos males." Manuel Calera-Uleila del Campo 
(Almería) 27 Enero 1911. E l remedio por excelencia y el más rápido en todos 
los casos de raquitismo, es la Emulsión Scolt, Si en vuestra familia sufre alguien 
de raquitismo, procuraos la Emulsión Scott. pues igual os aconsejaría el medico 
al ter consultado. Lu Eraalsión Scott, es el remedio seguro pora curar el raqui* 
tismo, pero tiene que ser la de Scott. Ninguna otra Emulsión tiene una lista 
tan larga y sorprendente de curaciones en todos los países civilizados. Tenas 
raquitismo > pues comprad la Emnlstón Scott hoy mismo. L a de Scott, tomada 

Marca " ,'craPC1.cnra.e' «i<l''i'i«nio CD cualquier época ce la vida, ya se trate Ce niños, 
de fibrica. adultos ó ancianos. 

Una muestra gratis le seri enviada por D, Carlos Maris, Calle de Valencia 333, Barcelona, i 
cambio de 75 cía. en selloa para el frauqueo. 

L a noticia d e haberse pactado en las Inmediaciones del Quer t la paz entre las c a -
Wlas rebe ldes y las fuerzas españolas hizo reaccionar ayer tarde un tanto los va lo -
reai pero no en el grado que podía e s p e r a r s e de Impresión tan sat is factor ia . Pqdo , 
con todo, notarfe qua la corr iente de a lza no s e detenía aún, s in ser s u avance e x t r a 
ordinar io, pues si por una parte habfa motivos de alborozo por lo que á l a aituación 
de Espa f i a en el R i f ee re f iere , por otra la actitud de l a P r e n s a f rancesa en vísperas 
d é l a s negociaciones franco-españolas s igue manteniendo la preocupación e n los 
ánimos. 

H e aatii el resui lado de l a sesión: 
In ter ior , f in d e meé, 8 5 ' I 7 , 1 8 , 17, 18 y 85*20; contado, grande, 85'30; pequefio, 

S S ' S S , SS'OO. 10, 8ü v 8t5'70; Amort izab le , 5 por 100. se r le C , 1 0 r 2 0 . 
Nortes . ,94'80. 95 v 94*90; A l icantes . tíS'BO, 05, 94'00 y 93'90. 
A o « l o f t M v a r i a » . — C r é d i t o C a l i l l a n , 1275. 
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„ » „ Reforma I90S 
» » « Mayo t899> E n s a n c h e ) ' . ! ' . ! . " 
, « j> AbriU9ü7'<En»9nchej 

Empréstito Diputación Provincial 
Puerto de Mell l la v Chafnr lnas.—I al 8.65S . 
Norte 8eaiijpaña \ ' lHaib« íi«í'oTÍa.( -rt 53,000. caatidadas pequeñas , 

» especiales Almansft V • y T . M al 153.000, can libados peq :. 
» Huesca 4 Francta r otras l ineaa . -L fe - i^3^" 

J i laas S . Juna Abadesas i 

l l2 
l l2 
1T2 

I 

UiB-UpO. cantidades peqs. 

9¿-67 
V4'75 
93'SO 

lUO'iü 
107-50 

3 a ^ s u 



jOl 'j i 
• « m 

66'OÚ 
62 25 
78 35 
44'76 
« • • a 
78'80 

104 00 
104'00 
«6«25 
%'25 

jü̂ oo 
, S5«25 

«6*50 
|Ú4,6!l 

77,6(l 
72'5ü 
Vl'Uü 

locno 
,- 78'50 

«4*5(1 
104'75 
lOb'a.^ 
105M5 
105'C. 
IOS'" 5 
J02'7r1 
91'26 
«iS'jf, 
99' f, 
9J'iO 

101 2B 
V2'01 

2U4 
5 

eerie fi.-i s i 150,000. cantldadea peque . 4 li-' 
ú ,i sene C. - l al lüü ÚÜO.uauti'dades peQaeña 4 
« u )i serie JJ. l á l50,00ü,cantidadeB peqnefia^ 4 

Keus á Roda, cantldadea pequeSas - 11* 
Almansa. Valenaia y Tarsagona , no aaüandas.cantldaaet peqs. . • 3 

„ » » adherida», cantidadeapequefla*. . 8~ 
Medina 6 Zamora y Orense i Vigo, emisión 1880 -1 a 55 tWO; , . variable 

» 1883..1 fl 50.000. . . v a r í a W . 
» » prioridad—«ene G y H — | 4 24,fOiJ. 

MarirW, C 6 c e r M P o r t a í a l - g e r i e 1 4 20.000 . . . . 
* " « ^a—1 68,000 

3 

3.* - 1 AlOOflO . . , . . . 4 
10,101 al 18,000, todai las centena» iwpa'e» 4 
Vasco-A&turiano, 2 * hipoteca.—1 a l 10 000 6 
Olot AGerona.—I 8 5 000 . . 4 
Compafl faGeneral de i r auv laa .—l a l l » 0 0 0 . 4 
ComcaSla Tranvía Barcelona a S . Andrea v eitenalone».—14 4.090. 4 
Componía Harr elone»» de Blectrícldaa -1 al 15.000 cant l í . peq». . 6 
Compaflla Harceioneaa da Klpctr ic idad.~ l ai i . .WJ . . , . 4 
compama Trasat lánt ica—Números 1 al 29,900 . . . . . . 4 
r e n a l d t Urtjei . — j al ¡-'8 000 cantidade» peone variaW» 
Sociedad&enerai Agna» Barce lona.—i "15.000 , . . . . . 3 

. u » " " 1 « l 5 000 4 
Compañía t ieneral Tabaco» de * i^Pina» . . 4112 
«teneral Azucarera de España. 1 al l-IO.OOO 4 
Comcafi la Asialtos Aslaud.—1 & 0.000. preferentes. . . . . . 6 
Fnerto ce Barcelona, iyu&.—1 al Jó'bOO. •.>•• . . . 4112 

1 9 0 S . - 1 aUO.OOO. . . . . . . . . . 4112 
• í circulación 1503.-10,001,416,000 . . . . 4 1 2 

1.910.-16,001 4 22,uüU . . . . 4 1 2 
l ^ n . - L ^ O O l i l'8,00U 41 ,2 

f u é r t o de T a r r a s o n a . - S e r i e A, 1 313,579. . . . . . . . 
Comoaflla redantes tóro- i ionos pref.—l 4 60,000 . . . . . . 4 
Fomento'.íDras s Constraccioues-noniootecaQa».—14 5,000,. . . 4 1|2 
comoamauocne» v Automóvi les .— I al 2,'juo. 6 
•Siemens Schucaer»* Industria Eléctrica,—!, 4 3,000. 5 
Sociedad Vnlpnciana de Eiectripidail .—l al 1 000. . . . . , . 5 ' 
NavesaclOn é ludustr ia .—l al 2 000. . . . . . . . , . . , 4 

68W 

101 
96'Z!> 
94'85 
ib 1 0 

78» 35 
44'75 
44'73 
TS'SO 

W^OÜ 
104'00 
96' 
96,25 

]06'O0 
«4'üj 
95': 5 

I04 '« l 
94-51) 
92«)<5 
77'60 
72'60 
91'00 

lOO'ÜU 
78'6ü 
94'BO 

l04'7f) 
105'70 
l05'75 

m ¡ 

98'5ü 
97'5J 

lO l ' ' ' ' 

Sociedad "Carbones de P-erga, I t 8,O0.'l 4 Ii2 94'25 
Mtadr id .—Inter ior , contado, 85'15; fin de mes, 8V1¿2; próximo, 85'47; Amort izable , 

tOr20 ; nuev.1, US'OO; B a n c o de Hspaila, irti'HO; Nórtes, 94'9D, — Cierre: Interior, í in j 
de mes, 9 * 2 0 ! prdMmcA H5'45; F r a n c o a , S'-SO; L i b r a s , 27*33. 

F a j c U . — E x t e r i o r . Í )5 ' l2 y 95 ' ¡5 ; Amla iuces , 2i}6 y 265; Nor tes , .415 y 416; A l i can -
tea, 412 v 415; Renh» francesa, üa'áü; K e n l a r u s a . 103'90; Consol idado inglés, 78*31.-

BOIBÍE fle l a naobo.—Inter ior , $$¡20 papel; Nortes , 94'üO dinero; A l icantes , 93'8& 
nlHiero. 
. O l r o a . — f r a n c o s , ís';j.K L i b r a s , 2i'<3S. 

O r o . — c e n t e n e s A l fonso , a'00 por 1O0; isaDeilnos, l l 'OO; Onzas , 8'00; C u a r t o s de 
onza, 7'50, OTO peemefio, GMO. 

P l a t a . - - P r e c i o s cor r ien les de ia fina. Barce lona , de 100*25 ú 100'60; Par ís , i 98<00; 
L o n d r e s , ú 23 1|S. 

L . O N O A 
T r t g o B . - I í l mercado se inauguró ayer con relat iva animación, of rec iendo la c a 

racterística de ia semana anterior. Hay ofertas en abundancia; pero , como s e pre ten
d a vender caro, no hay quien compre un grano; por el contrar io , s e piden precios de 
los que risien hace alsíunas. semanas y entonces operación segura . H e aquí las t ran 
sacciones de ayer : • „ 

Av i l a , é 40 1/2; Sa lamanca, superior, á 39 3,4; T o r o , á 39 1/2; Slgüenza, ó 39 y 
39 L 2 ; Aranda , Sahagiln y Torquemada, ó 39 rea les fanega estación de embarque; 
C e r v e r a , á 14 1,2 pesetas los 55 kilos e s t a e s t a c i ó n . - ^ 

Ar r ibos .—Durante los días 25 y 26, de trigo, 154 vagones, 8 de harina, 2 de a r b e -
jones y 1 de a v e n a . 
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2 7 N o v t a m } » r o : E m b e r c a c i o n e a l lecradao d e s d e e* a m a n e c e r . 

p e Mahón.y ««cala», vapor correo "Menorqnln», d« J4 i tonel aria», oapltíin Cardona, coa 
caf^o general y 21 pasajero». -Do Rosa» y «sealas, en 16 horas, vapor "Nuevo Ampurda* 
nés-, de J92i tooelaaat, capitán Gfrlpf, con carjfo |fencral.—Oe UambnriíO y escalas, e a 
2* días, W p o r "<5oy«»i d» .764 toneladas, capitán fichevarrfa, con cargo renera l .—De. 
PaJnía, en 9 hora», vapor porreé ."Rey raimá i s , de 1,168 toneladé», capitán Ter rasa , con 
c a r g a g e n e r a l y 36 pasajero».—De .Meliua y e»cala», en 36 horas, vapor ' "Ve la rde„ de 625 

y ÍMOipasajeros de trúnsito.—D&Génova, en vapor itahano "AlemoRna, , de 493 to-

á la orden.—De Livcrpoól y escaüis, en 12 dia«, vapor "MaríaBr de 1>114 toneladas, capitán-
Jireruaia, con cargo general.—De La» Palmas y escalas, en 18 día», vapor "Barce lú , , de. 
1,077 tonelada», capitán Bartual , con cargo general y 7 pasajeros.—De Palkmós, en 2 días, 
laúd "Montserrat , , de 35 toneladas, capitán Mart i , con efecto». 

•Para Buenos Aire», vapor italiano • U m b r í a , , capitán Salvator», eon etectoa.—Par» 
Tar ragona , vapor noruego "Act iv„ , capitím Tangcroo», coa Ideia.—-Para Sóller, vapor. 
" V i l l a de SúUerB, capitán Calatel l , con ídem.—Para Ib i ra , vapor correo " L u l i o , , capitán 
I X s c u l l a r , con Idem.—Para Pa lma, vapor corre» "Balear , , , capitán Orc l l , con ídem. ..««i 

V A P O R E S C O R R E O S I T R L ' f l H O S C O H I T I N E R A R I O T U O P A R A 

M O N T E V i D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Servido rápido semanel combinado entre la» compaOIa»' 

n a T t ^ a e i o n a ChcnerAto X t a l l o n a y x . a V o l ó o s 
O K . A . C T S S B S V B J ü O O I ü S V A . S " O K . 22 ¡ 3 

, i .ucuoles se garantiza lodo ti confort moderna ron eamaroles de preferencia y exvelcnle Iralo 
afroacUpaas eixilcitxja el© Ectraelona: 

1 
R E V Z T T O B I O 1.° DlClenTbrc. 
r r a r . i A T 1 Id. 
A R O E N T I N A 15 id. 

B A R O E C s a 20 Diciembre. 
B A V O l A o Enero. 
P R Í N C I P E U K B E B T O . m id. 

S E R V I C I O Y OOGINA A UA E S P A D O L A 
Para má« intormea dirigirse; . 

A su» Aa'n'e» Sres. toacio VMBíecchla y C " . Rambla SantaMónlca, 7, prol. 
Agentes de Aduanas! Cetcnra 1 Mertlnci, Rnmbla Sonta M/jnlca, B. 
Asencia de eijuipalea: Nicolás uiuturt, Kombla santa Mónlca, mim. 14. 

11I11MMBUMMIIIIIIIIMIIIIIMMIIIII ••Ilirilll I IIIIMim I»l MIIIMMMMIMIIIIIIMII 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el marte», • « «otu»!, el y»por espoilol « A R I A . cipiMn Ereiafn», «dmltlendoearaa. 
Lo íetFBCir» »ii¿e«or de J . Sevra y Fonl . Pedro Larranaaa, San PaMo, 4, enuamol o. 

C ^ n t o s . s u f r . ^ ^ m e d s ^ d e ^ c ^ 

w m 

álebre P O M O » A f f ^ I S í i ? 1 1 C * , . 
nr i'n i PO eitAdepo«iiti<l'> unlconientc. 

deluboieila'.frttn 
a s m 



m 

205I3T, 
1 •ebj i i i * J . 

tob OOO.M" 
.ufta-aüi «OÍA m n. -am- .e bf. fclrtítúr oel A U A R A S E . Part».^. 

Muy aetlor mío! Su produelo A C A R A S E ea mará» 
vllluso y é él debo la vida. Sufría horriblemente 
desde hacia iiueve oCoa da un estrefllmiento re
belde y de sus consecuencias; ya no conllaba en-
comrnr remedio, pero buscaba nljuno que me ali
viase. En alsunas semanas, su A U A R A S E ha resta
blecido mis funcioneB intcsiluales: boy estoy com-
pletamente curado, y lo debo a la eflcocia cierta 
del AClARA^B. l i " las ofecciunes intestinales, 
Estrelllmientos rcbcldea, Enteritis, Enfermedades 
del Hilado, lo rcroto siempre ü mis clientes, E s un 
producto único en el mnndu, 

Kecnmplazco en felicitarle por su vaitoto des-
cubi imiento. 

Sírvase aceptur, etc. - Doctor P. Capel, de la Fu-
cultaU ae Aleuicina de Paría. 

P. S . - E l A Q A R A h E no e* ni un laxativo ni un 
purfiaate, lino ua rcunlador Ideal. 

PK-ECIO: 4 Íi-OB. 
De venta eo todos 

Jas buenas (armadas 
y droauerías de E s -
palla. 

P o s a d a S a n L u i s Habltacfor.es pare matrimoniad 4, 6. H. 10 y 12 rs. ,9 
para umi persona, á S , S y4 . Aseito, lo, ,; , . 

I ' a t t d l a i c - aifln>yeii tlti lrani;BU.. Tradut>-
k c t l l x i c t l » cion(>« do cartas, document" :, 
tíatílosua.RoseUiin, i;lü, 2.», 2.» 1 

a prupletMrios desde el 5 por 100 anual ea prime' 
ra hipoteca y i comerciantes 6 industriales i ln̂  

en primera hipoteca sopre va
lores, desde el V por luí) anual 
en letra a propietarios, y co

merciantes desde el medio pmr cíenlo al nfts,y eri 
ueiiunda hipoteca, Indlvlsoi y usiilructos, «eBe-
ros y toda «nrantin que convenipa. Rambla de 
Santa Mónica. número 4. entresuelo. 0 
DrpcUmnc' iP 'dos a propietarios en ni petaca. 
rlGJItlWüS y en letra á ir.duHtriales —Cardenal 
Cnsañas, 10 y 18, 1.*, l . *De 11 «11 y 4 < 8. . , 0 

GBsamlento» rápidos entre personas de capital) 
8.: Xucié, <J, K.u Esprtanto: De l« A r y de 'BUÍ;. 

£ .snoisD S8»*!M S . a j t ^ n - O ' ^ k . * » . / » * ! ! ! 

http://Habltacfor.es


S A S T R E S 

N A D A L ( J . O . ) 
V n l o a qna sn sala laoolonaa onanña lus bna-
aos prlaolplos del bnllo do anión. Lecciones 
particulares en días y horas convenidos. (. ¡«gos 
de la Boquerla, 2, entreslielo. _ ^ 
S p ñ f i r l t n muy bermosa, fina y educada, <|ue 
O u l l u l l i d trabaja en casa por leilpr «poyn 
casara con Sr. discreto. Rbla. Centro, l>S.'*-l.* 

iPalnmar S** alquila piso. terrado"ycuarto i pro-
.raiUUIOl pósito par» unos f 0paros, por ISpt.:». 
mes. Escribir J . C . C : /urbani1», 5, Anuacios. 

H flnütlir ITlnlií t"'ce 88 *ncl, I"* "e dedica i 
ÜÜBlül UlUljC la curación de t..d is las en 

.fermedade* de las vías urinarias. Calle MundUA 
, *)al, 26,1.», 8. ' Consulta, do. 10 á 12 v de 4 á 6. 0 

Compra y venta: Establecimientos y fincas; pr¿s-
tanioa nipotecarina. Mendl^ibal, 22, 2,*, 1.* 2 

Método de Corto, aisfe-
ma E S C A L E R , hasialin 

de alio é 6 pt»«. en E L INGENIO, RAUK'ICH. d.Q 

R E j P R E S É N T Á Ñ T É 
con Carantfas é Inmejorables referencias, solici
ta muestrarios curtidos, «prestos v «im'Hres la-
brlcación calzados y nlpargátas. Dlrlliirse: L. C . 
R: Platería, 85 y 57, Funda de la P421__ 

C a n t o , O p e r a y Z a r z u e l a 
Método italiano. Consulta y prueba de voz S pe-
setaii^Ca|Ie_HospitaI, 77.3.° 2 

Srta. jovoncita, muy bonita, formal vsola , C«SA-
rá con Sr . fino. Arólas. •>, I.u,triiv, cBoquet la . 

Srta. distinguida trábala en casa.^casari crin Sr. 
tino y posición; no escribir. WUr roe l , 8-2.' I.* 

5ra. Joven y cariñosa se casarla con cab de po-
. alción. Billete tranvía H,940,l,tttaCorreos. 

jfllüiBSTIGflélON: 
ra Baja. 24. I.", 1 .* de 8 a 8. 552 

Csrtador sastre, con 6.000 ptas. de capital, se 
desea para Interesar yampliar nefloclo.én tda. 

Va establecida en punto muy céntr lode •'Sla clu-
Idad. Eacrlblr: Lista do Correos cédula 27il35. 

Se desea un socH con 15 mil 
pesetas, para bac^r fuoclonír 

imalábrira de mucho provecho. Ca l í Ui lnr ia l . 
Paaeo Incluirla y Comercio, de 9 i lo ifiañanu. 

Srta. Joven penaionlsla, cssnrá con csb.* !^".— 
Razón: S . Ant." Abad, S5, 1.", 1 . \ La ReKerv.i 

SP l io iMÍn • Se casará con caballero do poaf-
O C I I U U U I . c lónyde edao; no siendo «if e» 
In-ltll escribir. Lista Correos, cédula 02."80. 
' D l p f f i r f n C <,e 'iVluiliiiaio. piaoa, tdas, torres 
U l b i u t l u o para Mlqullar, cus.is huíapede». 
Cpra.-Venta,fincasycoms. Hliln. Centro, V,_o it.2* 
C r a . loven,francesa, ac ofrece p.ira lecciones de 
WoonversaclQHes; 11 * 3. Valldoncelln. 12-2° l 'g 

de platea, fila 6.*, pasillo central trannmlsible, 
se abona. Calle Canuda. 45 y 17, portería 
O O P P I P T U Q «"'Peno vioyns, com-
r W r f c U f a I pto. Callo Pino. 7 0 
C A f í n r S I 'orma' "ene disponibles sePioras y 

, » » » " ' ' I Q Srta». psra compnflfa. Escrit lr con 
aello dentro a L. C , cédula n.* 25,6<i0. Solo te 

iCOntesMirtf á dir«ccióii parlit.iilnr. t o 

Í^aoc/ t : P.rofiísora do ParJ«vClaB?s y lecolone* 
^rlKiUaroa.precioioiiifti<.p. Analto. 52»J¿.*. 8.* 

O k n c f a / l n Coniplia, 2 pesetVs. Gerona, ¿7 
H D O S a a O 2.». 2> , de 10 í 12. 0 

2 B 

V I U D O S V S O L T E R O S 
V a r i a s •efiorltas ds to iso edades jr 

dotex ó fortunas ilosdu 100 i 100,000 dif 
o más, dssoan casarse como Dios nautfM. 
VoHau non honrada». Instruidas y ds basnta 
famil ias. E s c r i b i r (oon sallo dentro ds 1» 
oarta) 4 don £ . Arnau. Onllo Diputación, 
170, 1,*, 1 / Ha S» adasl tsal ios. C a s a formal. 

La Úrbaná..Jovellano»TÓ. S a e icarga de asun-
t jurdllcos, administrativo», coniribuclonc». 

Cobro criSdltoi, Abogado. Consultas de U il 8. I 

R e p a t r i a d o s d e U l t r a m a r - ; 
^e compran resguardos de alcances y pluses 

de 1 •« nlumHScanii'arjíis. Razón. Rambla de San-; 
ta M mica, I), entreniel'o. |_j 

C a s a m f e n f o s « n l T documentos par»' 
eplebrn. el matrimonio, por el conocido y acre--
dilado Sr. Martínez. S. PaMo. 77.8.*. 1 j 

C A S A M I E N T O S l e á a l m e ñ f e ; 
3o despachan los dcoumoatoa el» molostia» 
pora los Intorosadun. Learltiniaolon rishljO".. 
A,nttvno í e s tacho. Oi^RDOA, 14, kloso». Oí 

Sí "desea cambiar i l f f ú t r & X , 
IñriPernundOt Cdsella'póstale 'l.l76,Mil«r.». I 

Ccrredores X ¿ % $ $ r m , ' m .. . de: muestrario.P« 
fumaria. Rambla Catalaña. IH. 

K a s t a 1 0 , 0 0 0 p t a s . n ^ S t i 
sobre letra ó hipnlera Casa 
niim. 1, principal: de 3 é ^ 
D A n a l v Í A / i A C Comprólos plusesde c 
K e p a i r i a a o s c a n e moa. 7. K. 

Navarro, Ataúlfo» 
b 1-

eam-
0 

O c a s i ó n : 

y c o l o c a c i o n e s . 
5e DecMita dependiente camisero. Dirigirse ti 

Céssr Uolpe. Corufla, Real. IS. » 

Faltan selladorUs en dorado d la prensa, arlf-
culo para sonibraros. Rda. S. Pablo, SS.enil . !_ 

TTAI. T A NVpréñ'ri Ices! 
¿.ALTAN aprendizns. 

Jaonia. — Confecciones. — Botera, 3 .t 

Sastre, Se necesitan oficialas y medio oficiales.' 
trabajo todo el afio. Córcega. 559, 1.°, 1.* , 

M n f H c t T '7-'lt<Í hnena oficiala catalana. E s 
i l i u u i v l u preferible inis haya sido encargada 
de t.:Vcf. Trabuio i-̂ do el arto. Biucli, 87. tda.c. 

i í 

Pata prtMaéfOn Importante, fuer» do la capMaU 
ae necesita stiloriin que aenn dibujo, pintura 

y trances. DlriEirae; Plaza UniV8ríiilúd,_l,3.'> IVl 

Se necesitan buenas maquinistas para cuellos 
¡«míos y pecheras par« trabajar en el tallar. 

Casa Oarcerie. camwsffa. - 10 

Encuadernadoras ¡ X T t & S S ^ 
pe, 141 (chaflán Cerdefla). ft' 
C i P P P / l O P Dara Imprenta y litografía puede 
I J I I C U U I asnorlüptas. «Hnri»»: imllll dlrl-
glise sin referencias y conoclmtent.) verdadero 
en f l "rriealo. Kscrlblr al 7.777. Ztirbano, 
Centro de Anuncio».' •' ' 'v? 
S l tanmcdio f l f i j i a i j i sdn a'rlff it it^ifSSii & 
4 seftnra1CaiMJ»d5l A»alt»;^ÍB1 ̂ i t t J r M ü OIMC 

Fa iú mnler joven dcYo'aflojTpetrittol.Búm. > • 
lechona. 
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S A S T R E : 
Minervísfa: ] 

Se tffcWH» una.oficl£'.a, 
Cadhni; 43. S.*, 9> 

prendlz adoUnUdo falta. 

do* áprcndlcr-
Suetes «Le Petit Artisle». Industria, 
entre Ariban y Ui loerddnd. 

ijue sepan pintar 
' ' brlca de iu-

18tí. batos, 

i T h i m c de n T ' l e afl»«. que sepan leer, ae 
' ' • . I I I S . U 9 nccesHan para una fábrica de tin-
U». Vlladomat, 89, da 13 á ^ 
QaiBirarss de Cafá'pifa'íuiBrí' i 
'ycomidas. Rda. San Antón, 

eldo, propinas 
Ul Modelo. 

D e p e n d i e n t e l ^ e s ? 0 M ol 'r^S 
para carnicoría ó mesa de buey. Sabo vender v 
deniroiar, Razón: AdminlstrHriOu FuDii-uvio, 50, 

Aprendiga 
Sastre: Se necesitan ? 

cíalas. Aribau. 63. tlt 

Sastre: ixlta nodlo olí 
gitlí"'- Asturias, «3, 1 

caladura, a« necesita. — 
BarUirrt. 2 .4.° . 2." 

•J medio ofl-
502 

^rabejose-

T r * A T . T 1 A , un medio oliciul zapatero. — 
* * ' •*• • c * ' Monacli, 4. a«K 285 

AprendUas; Paitan ¿anando en «eDuida:fJbrica 
de guantes. Jovellanos, 5, principal, 1.* ; 

Aprendiza faltajímen porvenir. Hazou: do 5 á 6, 
casa Koyal, Gaspe, 40. 3S0 

Castra; Failnn oficiales y ofíolales, se dsrá tra' 
'-bajo todo el «no. C ruz Cubiexto. OJ. a.4, 
ll^stafrancla. 518 31 

Zapateros, fnltnn medio i 
de cosido. Calle de C 

flelnle» y aprendices 
•mas, HLJ».0 
•dio oficiala* yrspren-

•epan bordar Se neceslían , 
cnnJenteluelaR. Analto, flO, cntrl.* 

V ia. da 40 aiiOi. de carácter, se o;rece de ama 
degoMerno, en casade Sres. R; FrelKur«K-23-K* 

Criadas; elocución siempre iisy eaui. Falta 
crisdo íown. Rf Xoclí , l«, «Madrid Postal. 

S a ea ¿ ~ S o necesitan medio oficialas, 
en e Si £ c Calle San Pablo, Ib, praU 2> 

Faná ollcfaTs y medio ofidhila. 
Canuda, 88. a." , __, 

Fattaiióflciala y medio olioialil •astreio. Ram" 
bl la'CBtaluti». SO. 

SBiiacerttan r f lc la lst » _ 
Rambla Cataluíla, fiS, J,», l.» 

aprendltasi aansndo. 
3 

"Vapatera maquinista y medio oficiala y apren-
"•dizn, sanando. R s w l l e r a s . 14. fl.", V-' ^ 

Ii*ncundcr:;ac!oties: Faltan nprrndicos adelanta-
Jdos. Bala de San Pedro, r í . , ' 

BaMs Acomodndor de i 
nlertc, 58, (Petit 

S f í ^ n p Pelas y oficialss, todo 
OaOXl O cldn, 208, principal, l." 

, Pépet Po-

aflo. Dlputa-

galísta 
, núm. 8, armerfa. 

V f , . . , L , í l - , V A de l í á 19 ailos, hace falta con 
Xu\l\jUo^¡J,y inlormes. Boter». 4, cuadras. 2 
K a : necesrtalin aprendiz de buenos anteceden-
v O tas. 9. Boters, 8, Idbrlca pataguss. 

Snllenimbs tínlist» 1elr í ' s^d ida , fflira « j c a 
Bardtelona, r»M!), Iioy rtiWmo;'Salnier4n)'2i2. 

tienda. Oracla. 85^ ' 
S h f t m i w f M Madla oficial tatta, traba-
• S J 0 a n . 3 . a b « l . jo, JO horas y »odo_sl aflo. 
Plsza San Miguel,8. 

5s necesita trnbaindora con Informo* p«ri 
rbpa blanca y que sepa coser 

A máitilna. Pu*rf..f«rrlss, l« . 2.*, a.1 
baslrc; So necesVta una oficiala y ñiedio oflels-
Win. San Rafael, 26, 4,». •;_ M7 

Príetico'firmaSoTiáitiraetiflÉlo'de oo'«fi«- f o j 
niente, 51. 5 '.. V' . ^ . . L . U ^ . I " * 

^ A ^ T ' ^ A * 1 ^ ' ciiioosde i T í l S l S o » . 
£ : ¿XJ~ i Jm ¿%¿>i MUntanar. 3b5. . •, 
¥rodÍs'ta, fnltnn medio nffclalas J a w e M l W . 
*ri.Fel.-.yj., 48, 4 ° . . .. r. ^ : , v ' . 

A p c e n C l l a LibreMria, I I , mercería, 
que sepa escribir y Isa cuatro pr 
de arirmdtlca. (¡snondo enseguida. 

sciibir y IBB aistrtvprlmefas reüi** 

Clúcao do unos 13 años par* trabaio f*cil,«ansn-
doonseauida, faltan. Vlladomat. 14», prat.r i -* 

Modista, faitañ oficialas y medlolitlclalss. Por-
¿"tithV.T. I ;'"-1 • 8 

Sastrería ^ g B 1 ' ' yo''oî r5Siai 
C aco ¿«ra rccñ'íos, «e necasits. Plaza RaaíTltC 
_ont l . * ,2 . ' , Je IQil f l y da 6 J . 7 . , -, : j; . 

Muchachas lávenei, faltan janando. CaíleTiv' 
dustrla. 178. : - . .„ .. 

Modhtn.'ae necesitan oflelalse media o^elita* 
y a pr e ai} " ». fi* n an d o. Universidad. 109 al * 

Chico, se necesita para aprendí» «n la fete^a* 
KaOullld. XuclJ,99 \ i ^ r ! Z m S . . 

Sastre. Se "necesitan medio oHelale* 6 medio 
oflelalss. Peu Creu. W. pñrf. _ - : ' 

AorendlE Vélnqvero, falta. Paseo Orada, 49, 
entresuelo; 1 . : 

Fallan buenas Miclalaa maquinistas corBciiraa. 
Plaza de Santa Ana. 1P. ' L a Eip*l^ola»..'|^ ] < 

Sastre, falta ollciala 9 medio ofidala. HÓs-
pltsl.'T5.-8.'j : _ „ _ ^ _ 

Se necesita uniT apréndiza planchador», ganan-
do. TaHera.JS, 8.*, 2 . ' ^ ' • > • ' T • 

S^enocáílta para desliacho y recados lovanda 
16 á IR aflos con tn^y liucnas referencias. Pre

ferible conozca mcrceria. Dirigirse por escrito 
a Mariano Palacio, .1 O., csrtero, Barcelona. 

Se necesitan paro un trábalo f íc l l , muebsehas 
d e l 4 á 16 aflos, fianaodo. R; Vlllerrool, a M * ^ * 

A. m É N f i ' f e ^ S 1 ^ 
drp, 15 y 15. Faltan buenos oflcfales. repalsadn-
res ol torno y do orfebrería en plata. -MB; 

T O R R E EN y e N T A 
Detrás BonanoVa; 1,000 ptsí.. B.OOO píinios. Ra-
zán; Plaza Bonnnovo. 17. , •, .^r^,.! t v-n^ 

Se «ende una mír.ulna iocomávll do 28 
en buen uso y í buen pred i . Dirljirse en B« 

dalora, 1C7. P-duardo Marlstany. 3 
farmacAutlcns! Se vende el botamen y es-

IVJU-tanterfssne lartrncla, barato. Infnrmsrán: 
Leona, 4.'K": S-*; d » I t l n . . - ^ v - ' i »oi - 5 J | ™ 1 
tparmim' tWnma mroeta'/ IAÍE t « ̂ SfíétP VtftttÁ 
WRiera San Miguel, Se.'O.''; OraclíT ? i ' 1 



cine 
Tienda 

fnnprftln «1 ̂ « '«l ' «D P'Jnt"» céntrico. intiSuo 9 
«UUlblUlU aerediUdo, te cende por retirarse. 
R.: Riera Alta, 8 , 1 . * A 

de pan 9 otros artfculos, acreditada, se 
vende por 160 da, R.; Rier» Alte. 8 , 1 . * 

Fmtf • acreditada y céntrica, 40 hahltaclones. 
ruana se vende retirarse. R,-. Riera Alta, 8, ! . ' 
Tlánda de pesca salada, céntrica, se vende p - r 
IIDUU8 l0o ds., alquiler 7. R.: Riera Alta. 8, 
Crenprla ycomtsiibles.paso morcado, cajún íO 

IBUCIId duros dia, se vde. R. Riera Alta, 8, 1." 
«e vende por 700 duros, es ¡/anau verdad. 
R.: Riera Alta. 8. 1 . " 

de comealibles, calón 16 duros, alquilar 
barato. R.: Riera Alta, 8, l." 

Pl lnanarla de á real, céntrica, seilurn yanarso 
rWUqilClld t,^v |H vían, vende. Rirra Alta, 8, I* 
fiftffflaifn céntrico, cairtn SO duros diarios, 
UUIUldUU vende por retirarse. R. Riera Alta-8-I* 

restaurant con habitaciones, cénirico, muy 
acreditudu. se vende por retirarte— R.: 

R iera Alte» 8, I.* 

G r a n d i o s o local 
. Cabida para dua mil personas, sin coluinnus, 
elegante y muy ventilado, iiropio para cine, tea
tro, Kalón de baile. Muslc Hall, etc., se traspasa. 
Rozón: Salmerón, 88, principal. 0 

¿ " P L A Z O S MyEBLES 
^ - M P A R ^ -SL?*? ' ~ Calle San Pabló. 5 Í . 

Vendo hermoso motor Ideal d fias, de 2 á 5 ca 
Palios. Industria, 240, Badalona. 5 

lirt 

S I 1 0 4 
Exposicirtti per
manente denme-
bles modernos y 
de todas clases. 
Precios sin com

petencia. 
No comprar sin 
antes visitar el 

1 0 4 
H o s p i t a l 

1 0 4 
Knl rada l ibre. 

Taberna 9 casa de coraídaa antiüüa 9 acredita 
da, ae vende R.; ¿urbano, 3. A I 

reuma nervioso élñ• 
flamatorl' .curación 
rapld'< y radical con 
fricciones del mlla1 

Iroso A e e l t e de 
lombay .80 aflús de 

excelentes resulta
dos- Aprobado por 

eminenclss médicas. iMilIarea do curaciones! 10 
realca frasco; triple cabida, 20. Alstna. P. Crédi
to, 4: V. Ferrer 9 C . ^ Princesa, 1; Seaalá, R Flo
res, i ; Oliver, Hospital, 2; L. Serra, Hospltil, 14, 
•9 prlBc|p»l«» farmacias del mundo. o 

ForMuntos de familia ae vende una grande y 
acreditada tienda de comestibles 9 ultrama

rinos, mesa de carne de todas clases, tr*s puer-
tag. Raión Bruch, 8, a.*, 8.* b I 

TMItd» 2a comestibles 9 granos, con dos puer
tas, liace esquina, en venta. Razón; Avellana, 

oúiD. 10, los iueves y sábados, de 10 d 1. 

avende cocha para repartir, como nuevo, San 
íieMo. 60, San QerfMlo. 

5 1 

Confecciones ?;aan.!,t M L % 8 t a . r -
Pplnnnpría buena y céntrica vende A prueba por 
roiUIJUCIId cesar. R. Tallera, 18, tienda. o 
B lPfcr fa esiiulna, dos puertas n r 15') ds., 6 a l ' 
IIIDlüSUfl quller. urge. R. Tallera, 12. tienda. 
Rfinila tienda Torrente de la Olla p >r 40 duros, 
DUI|Ua 5 y medio alquiler. R. Tallers. 18. tda. 
RnniPCtlhlee 'oda prueba por 300 daros con 
UüiliCMlDIBb ¡.¿ñeros. R. Tallcrs, 18, tienda. 
IsnliGria Sana Optas., vende por 2S0 ds á prue' 
LCi/ll51ia Ba. W.JTallcr8, 12. tienda. 2 ¡1 s 

M a q u i n a r i a J . B o u 
Ka traslsdado sn almacén Víla v V l l á M l . 0 

Peluquería, por retirarse el u'uefto se vende en 1 
buenos condiciones. R: Vlladomat, 25, tiende. 

SALDOS y OCASIONES 
14, Pino, 14, principal. 

En toda clase de fléneros. adornos, peletería 
9 punto. Inmenso surtido 9 grandes ocasiones. I 

A r t í c u l o s fotográficos 
A. C A S F . I X A S Y HERMANO, Ronda S- Antonio, 
49. dran surtido de aparatos de todas mareas. 
PfSUmWMn '•onipeteiicín. Pedir catálogo gratis^ 
DiíTni? Rf>N)SCH. 2ran ocasÍ"óii7Rambla Cal»-' 
L •i,no,7, bajos. 0 

G-RA.W O C A S I O N 
Por cesar en el neaoclo, se liquidan con asom

brosa rebiiH todas fas existencias del almacén 
do muebles de D. Francisco Causis , Rda. San 
A; tonio, 08, Standes existencias en tapicería. 
También se v, coche camión y caballo loven. 0 

S U L F Ü R I l . 

¡ VERDADERA SINTESIS DE LAB AOUAO { 
MINERALCS SULFUROSAO 

PosliUot agrattahilitmot el paladar. 1 
Acción Rápida y S e g a r a en h» 

A l F E C C I O N E S d ^ u G A R G A N T A 
L d a b a V Í A S R E S P I R A T O R I A S 
i Lartnfr l t ls.Ronoueras. AnEln6S.O&-
I tarros, Orlpo, Brontiultls, Tnr»or-

cu los ls inoipiente. 
Doai» 1 i í 6 pwtillu al dia. 

. MOWAL P B g g B B . KAWCY ( F . . . .1 

I k / C é d i r - O n * 8 ° vende una CUñica muy 
j . V J . í S U . A U U í a . céntrica, en esta capital. 
Lista cor reo», cédula 60,582, a 

Se venden varios carro» 9 una laca eiiganchada 
ó sin. Marqués del Duero, 148. esquina Mensoy 

5'a traspasa lujosa tienda propia para artículos 
para la venta al detall, hay habitación, punto 

cfntrlco y concurrido. Escribir: Liste de correos, 
cédula. 37il85. 

Muebles, p i a n o T l ^ P S ^ S - : 
tes que sean, las pasamos bien; raptdex y dlscre 
ción. hospltalv 94j|frente calle Cadena». , 5 

5B traspase tienda 9 s¥eiíteBa 4 restswaTmiiñ* 
c í i u del Ert¿**í»feS'ir0 Ul, 5 0 P W loftí-
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Sb «ende cinematdsufo fanciontodo, da muy 

buenos resultados por tener su .iuefio otros ne-
jocloa, trato directo. Tapinerla, 60. R-. 5 a 7 «ile. 

Sé^^eñde barato un'enf* con billar y bermoao 
frontón, cerca Hospital Clínico, propio pura 

ponsr un tire. Unico en toda la barriada, ti ato 
directo. Razón: Hospital. 131, caté. fl 
ft*»-••> »t í r% V chocolatería, se vende. Razón: 
S j r í U í í j t i . Poniente, 52. barbería. 2 
í i o n f í ü de pesca aaíada se v. 4 prueba, trato 
t i o U U a con ejjnlsmo dueflo. R: Cali . 28. port. 
R n r h P r f K Véndese peíuqnerja y alparjate-
D a U l U U o ria faerade esta Capital. R: Pe 
pet. Poniente, 56, botlllrrfa. _ _ _ _ _ 
fafé a 
•ido, p 

a billares, antiauo, mny concurri-
i salud se «. Carmen, 41, port* 

D n c f o í o r f n f coñliten'a, en punto de primara 
y d S I B l B l l d 3e vc^de. Razón: Salmerón, 187.6 

Se vendo uu mistrnilor 9 eseaparáte», Razón: 
Muntaner. 220. carplnterfs. 5 

Vorlwrflt Detalles de harberlns pora vender. 
JdUJflüS R : Pepet, Poniente. 60, borillena. 

Carniceriaíúiosa, buen punto, acreditada, por 
no poderla atender se v. Carmen, 41, portería. 

Caballo nieiliano, bueno, se vende á buen pre
cio. aolo_ócon carro. SanErasmo, 10. de 1 4 4. 

Vendo dos tiendas juntas, industrias fácil sin 
capital. Rhla. Catalufla, 100, lechería. 

Ganga; Vendo todo el piso por marcliar á Amú-
rica. Razian: Menrli,-4bal. 25. principal. 

Cerrajería antijna y «credltada, céntrica, por 
defunción dueño, se v. Carmen, 41, portería. 

^ . 3 _ i 5 £ A . T A . S . 
iFnera fslaar; prc pauandasl Compro ioyas. brl-

UanteG, perlas, esmeraldas, oro, plata, platino y 
dentaduras. Unica casa que caía lodo su valor. 

Rambla de Canaletas, 1, portal. • ' ^ ' H ^ oo 

Compro ioyas oro, platn, brillantes v abanicos: 
doy todo su valor. Puertafarrisa. 23. kiosco. 6 

{« Papeletas de los MonTes» oro, pía-
«* ta. platino, dentaduras v ¿alones, 

fío venda sin visitar esta casa y Jarotá el 40 por 
IQftZurbano, 8(plaza Real). 10 
C n m n v M oro, plata, pianno y aeniairnr.is 
^ . O i n p r O Cnlón 12 tienda, próximo RaiaWaO 

brillantes, perlas, esmeralda», oro, plata, plati
no y dentaduras, r a n a m i s qa« aa l lo . 0 
Conde AsaIto, B, tienda, frente Crédito Lyqtlés. 

1 coser, se compran de todos alst emas 
' Reparaciones, 19, Tailers, ojo, 19, 0 

flnmnnn perro pcriliauero y escopeta central. 
U U l u p i U ca l le Fernando, 14. bastonero. 

Huéspedes con asistencia á 65 péselas mes. Pla
tería, 49, p r a l ^ ^ i t r a d ^ o r ^ o s o l f j T / ^ ^ ^ 

Casa de. conlianzai itabitaclonaa para caballe
ros cófl'ó sin asintencia, precios módicn». . 
Aribau, ndmero 15, 1.°, 8.* 74 J S 

BratlC Razón oc casas de Hoeapedes de luio y 
OICIlu. todos precios. Xucia, 6. k." Esperanta o 

7. todo cstor con desayuno, IB pesetas se mana, 

Variedad de platos para escoger, sazristans, 7.o0 

I B Q A M A C t de 80 comidas, SOplas.; !(! 
1 15 ptas.; 14 fd. 8 pías.; 4 lo, 
i eatar. con desayuno, 45 ptas. Boquerla, í l . p r m . 

St». castellana ofrece b. habitación pera c a F 
con asist . ' ó «rtlo it comer. Asalto, n. 4.J. I.* T 

Sra. viuda, desea~Qno ¿ dos cabaperos fojijis-
le3.con aalslencla. Calle Ü A r e r a l d a d , 4 , a . ^ 

Medre é hija desean 1 ó a caballeros 4 todo e»» 
taMratn familia. Tallera, 75.8.°. 1.* r _ 

Rédoc. tara, cede 2 bonitas habita, bal. c p' I d 
cab. con aslst', 6 sólo dormir. Arlbaa-IS-B'-y 

5«cede habitación con «tlstencls, para 1 ^ 3 
personas. Ratón: Dlpatoclón. 509, potíerls, .8 

^ o f l a e a f l n 1 6 2 caballeros, todo estar. Ba
lde U c a o c U I cudillers Blandís, 13, pral , l.*0 

oñltasal»para"cab8lloro con ó«InaaUteRCi». 
__Carmen, U . % ^ a / _ . „ _ 566Í) 
^(;atrlmonloaolo desen «ios coballeros 4 todrt 
t e s t a r . Plata Santa Ana, 17. 2.°. . ^ , b . 2 

Bonita habitación para un caballero con ó tln 
asistencia. RondaJ5an Antonto,vl8,'elltf:* i * 

Casa part. desea 2 esbs. estables. Buena» liab». 
_ y buen trato. R¿Aribau, 86. carbonaria», -Pi 

Casa particulsr adrartirá á huéspedes con aals» 
tencla. Mendlzébal. 4 ,8 , ° . b ' | 

A' r lbau .o i . S.», Í .vahablt. independiontes.Ian 
cón calle, soleadas, p* cab^ó ihat.* Con asistb 

Sa desean i ó 2 caballeros 4 todo estar,'!4 piáa 
scmanale8,_tr«to familia. Guardia. 14, l. ,_4'b 

Matrimonio sin hilo» cede bonita liabltaclón 
p.* dormir d_todo estar. Munt»ner-IOI-pi-i¡*l» 

Con ó sin aslst1 hab. para cab.* estable. Ara ' 
jón . 187. a.* . 2.* (entre Atiban f MuntanerUiS 

So -lesean i d a cabs. t comer an familia cas' 
tellana. Precio desde 10 ds. Ciudad. 5, 1.* b 

T í n r n W a de "c»tniuHar44, S.» l.^'B'iiénaü 
•hWUÍUUiCli habitaciones con asistencia. 5 

Bonita hab. para caballero d dos amigos con 6 
_ 6ia asistencia. San Pablo. 55 hlá. 4,° 

Sra. de carácter desea uno ó dos huéspeda*, 
punto céntrico. R: Vlrrelna.Escrilorlo 5.a 

Caaa particular, edmiúrd dos cnbaííeros como 
famlllr Carmen, 41.8.°, I.» _8 

P r t T l í + a habitación con asistencia, precio 
O U i U U I » módico. Tallera, 71 . ent l . * , ! . * 

15 duros 
Por 7 duros 
Se desean 2 huéspedes de 14 pesetaa^aVMMiM,, 

otro de ni4s precio pora un salón. Riera de San 
JuanL22, cscnlcra do la dofecha, prlpiara. ,43 

Cedo dos habitaciones 4 1 ó S amiao* con o »ío 
aslstencln, precio económico, nnran y Bas. 8,. 

mes hobltAclón buena y aslaten-
cla. Rda.' Universidad, <. 5.», 1 , * 

mea falta pupilo * todo estar. 
SanOleaario,-4,4.4, 1.» -

piso 2.*, 1 .* puerta. 574 

Mendlzabal, 26. 8.°, 3.» Habitad, para I ó 3 ca-
hall, to^o estar; casa particular, p. módlcu.dt 

Bonitas y económicas babltacionea para cabe' 
lleros con ó sin asistencia. Rambla Santa Mó' 

nica, 6,2.*, lado Café Catalán. r ' 
Casa particular habitación con asistencia 4 ca

ballero, ó á comer solo; trato familia. V e r a v 
ra. 2, entresuelo. 665 
Pasa particular desean uno 6 dos caballeros con 
w0»isteacia ó d n - d l * trat i de familia.. Rqada 
aé " ^ g ^ T ^ ¿ E ^ W ^ } ' -Mí d 
J |adré é l i i i r iaHéiünj iS ced'haÉittSc^P 
• T O con ó slnffiife. 6, Antottio. l í , i )M l r " ' t i 



Katrimoiiiosin hilo» eedítá habitación 
Un. Ho«p lU I . 7é ; i . * . 8A 

con ó 
a , 

tJonít» biMtaeldn Para I ó 2 cábolleros (< mu-
•Otr.» con ó í ln . Dormit." S . Pranclsco-27-30-.i*d 

3 3 ' ^ 

, 1 6 2 ftU^PetleS 5!l'mOer<o'ÍO5f.mp'0r;teCr̂ '"f-
i T/f atrlmonío castellano cede bonita habitación 
i ^amueblada á caballer. Dlputacl6n-204-l ."-l.'f 
i 'bonita habítaclrtti balcón calle para cub.» Dlpu-
I •Wtucion, 199,2."-I.» entre Arlbau y Muntanar.12 

P - r . ~ZM • T . 1 . — ; — . , ; í e cede independiente í luiosa Imbiti 

íbrlea con 5 cur.drna y máquina do vapor, para 0Ba tranomla y discreta. R. Zurbaoo, 
alquilar, altnadn Pasco de San Juan, liszún-

Ripoli, 18 y 20, tienda. 279 3 

tación en c a -
f 

C e alquila finen propia para granja ó recreo i 
•« dos minutos estación Hotpitalct. Razón: ¡Jaju 
de San Pedro. 35, principal; do4 á 8. o I 

e; 
fínsilrac oonfuerzamotrizparn arrendar enSans 
UUáUlíS K¡ Cortos. 056, alraacóii, derecha. 0 

N E l . P A S A J E DEL. R E L O J hay pisos para 
alquilar. Razón: E l conserje 0 

Imacén Interior,espacioso, se cederá á precio 
barato. Razón: Hospital. 87, papelería. oO 

I N - O X J X I j I Í S r O S 
No perdáis el tiempo buscando piso, torre ó 

almacén. I.A URBANA, Jovell*iio3, 5, da razón 
de todoa loa que hay para alquilar. Al 

H J J S T T R . E I S X T H I I J O 
con jardín, cuarto de bailo, electricidad, sol todo 
el día. Minerva, 7 (contiauaciún de la rambla de 
Cataluña). o 0 

Enbiteclón con balcón i 3 amigos ó señor solo, 
cerca calle Hospital. Robador. IS, 5:° 

Se ce 
ro.J 

cede habitación umiicblnda á Sra. ó caballe-
Jovellanoa, 4, 1.°. 1. f . 

P E R D I O O S B N I H O N O A O A . „ 
Se perdió una porra contjerM de color rojo. Se 

Sratllicará au devolución: Julián Romea, 17. lien-
a. Grada, 510 f S 

5o ha perdido perro do rastro, noflro, con man
chas blancas. Se ¡¡ratificará: Julián Romea, 17, 

tienda.^Jracia^ 511 f 5 
Co ba perdido perro conajero, requíaolTíañco, 
wco¡i manchas rolas. Su sratificnrá: Julián Ro-

I f"00' !7' tlo"da. Orada. a l a I 5 
¡ T^eade el 21 del presento falta porra pequeita 
• J c l i a t a carlesteny.-So firallflcará: calle Avlfió, 

nilmero 12, tienda. 220 r 1 

Seflora sola cede habitación independiente para 
caballero ó señora. Unlóo, 52, 2 . , 

S 6 n 0 r 3 > cedo * caballero habitación Pendiente. Raurich, 3, !-• 
Inde- odrlzn desea y necesita niflo para criar, Rasón 

Pro venza, 466,3.* , 2.* 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
Xia moneda ilegítima. 

M a d r i d , 27 Mov¡embre( 2 tarde) . 
E l ministro de Hacienda ha manifestado que s i bien e s c ier to que habló con el se» 

flor Paraíso sobre la circulación de moneda i lcgit ims. seguramente por e r ro r s e ha di • 
• i io que él reconoció que e r a considerable la cant idad d e moneda i legít ima que c i r c u 
la . E s verdad que c ircula alguna cantidad de duros sev i l lanos; pero en tan e s c a s a 
proporción que no es para producir a larma ni mucho menos para qne é l acog ie ra como 
«elución la sustitución de las monedas do c inco pesetas por papel moneda ó, mas g r á 
ficamente dicho, por cert i f icado de plata. D e esto le habló, efect ivamente, el seflor 
Para íso, pero como ana de tantas soluciones á que se puede hacer re fe renc ia en a n a 
br^ve conversación. 

I L i Q S e s t u d i a n t e s . 

M a d r i d , 27 Noviembre (4 tardo). 
D e ' i l a r a í t d n d e h u e l g a . 

L o s estudiantes de todas las Facu l tades de Madr id s e han declarado en huelga 
hasta que so decrete la libertad de todos sus compaílcros detenidos en B a r c e l o n a . 

B E a n l f e o t a o l ó a . 
\ las o d i o d é l a mañanase han reunido en S a n G a r l o s y en manifestación o r d e n a 

ba han acudido á la Univers idad. L u e g o han vuflltp P M las cal les de S f l nJBwaardO y 
V r e c l i d o a i l i Puer ta del S o l . 



. .1¿^^óq) ban entrado,estudiantes ei i log Inst i tutos.. . , ,., ^ 
E J J ta Puerta fiel So l el señor Galarza, organizador de la Asamblea flíCOlar. W di-, 

r l f i idó la jjálabra á aiísi compañeros, rogándoles que S2 dirigieran nuevamente á S a » 
Corlog para elegir allí una Comisión cuie visitara al ministro do la Gobernación con 
ob/eio de exponerle las peticiones de los escolares y solicitar del Qobiernp aquellas 
medidas que procedan. Los estudiantes obedecieron á su compañero, seflor Qaíarifa. 
fcin alterar e l orden, regresaron da^uevo á la Facultad de M e d í c i n ^ . g ^ b ' ^ ^ fg 

Comi l i tón n o m b r a d a . 
Al l í quedó nombrada la Comisión nue había de I r á ver al ministro. L a forman unos 

doce estudiantes de diversas Facultades, presidida por el seíior Ga la rza ; 
. DejflHféí l ie'acordar queá láa tres y media volverían todos á conárejjarse en S a n 

Car lps para Informarse del resultado de h s gestiones de la Comisión, ésta se dfr lá ió 
a l ministerio de la Gobernación. 

"• V i n i t a á Bur roBO. 
," ,t.á CómlsMn de estudiantes visitó al sefioí- Barroso para darle cuenta de l plantea

miento de la huelga estudiántll y de los propósitos do la cíase escolar dé no entrar en 
clase hasta que sean puestos en libertad todos los compafleros detenidos en B a r 
celona. 

Los estudiantes han expuesto al señor Barroso que, además de la l ibertad de sus 
compAflerOS, deseaban saber s i era cierto que el gobernador de Barcelona había e n r 
pleado una actitud poco correcta con los compañeros que le visitaron en su despacho, 
para, en ése casó, pedir la destitución del citado gobernador. También han dicho a l 
ministro que sé proponían mostrarse par teen la causa qué se sigue al periódico £ / 
Progreso con motivo de la pnblicnción del artículo de Rosario de Acuña. 

L o s a l u m n o s y l o s p r o f o s o r e s . 
Muchos profesores, sedán dicen los escolares, catán de acuerdo con los alumnos. 
E l catedrático de Derecho, señor Valdés, se ha ofrecido como abogado á loa es» 

tudiantes para defender eu causa, y asi se lo lian manifestado al ministro de la Gober 
nación. 

R e s p u e s t a d e l m i n i s t r o . 
E l señor Barroso ha oído con mucha atención y con muestras de cordialidad cuanto 

la Comisión de estudiantes le expuso, y les ha contestado entregándoles una copia de 
ün telegrama que acababa de recibir del gobernador de Barcelona. 

•i E n ese despacho se dice que los veintiséis detenidos han sido puestos en libertad, 
excepto los señores Gruel las y Escadarga, .y á las 12'10 de la mañana han empozado d 
salir á la cal le y que así se lo ha manifestado ó la Comisión que se encargó do abrir 
una suscrijKión para los detenidos; es decir, que todos los que son estudiantes están 
en la calle. Sólo quedan detenidos los que han intervenido en los sucesos con otro c a 
rácter. 

L o s e lemen tos e x t r a ñ o s . 
, Los estudiantes que han visitado al señor Barroso le han dicho que, en efecto, ha 

habido algunas Ingerencíás extrañaé, pues ellos saben que el diputado á Cortes don 
Dalmact'o Iglesias na pedido la destitución del señor Porteln. 

También aquí en Madrid lia habido intromisión de ciertos elementos dentro de la 
Asamblea escolar; pero de eso los estudiantes son loa primeros en protestar. 
- Por últ imo, el ministro de la Gobernación ha notificado á los estudiantes que se ha 

ordenado instruir expediente á los dos guardias que entraron violentomcnto en e l pa -
t iode te Universidad de Barcelona. 

Los estudiantes han salido muy complacidos del resultado de la entrevista. 
Desde Gobernación se han dirigido á la Universidad para Ver si se les concedía e l 

paraninfo con objeto de congregar allí á sus compartero,;. 
.{«>b-¡s.i t-xlrt.'.,. Oon f lauza de l señor B a r r o s o . 

. ; - , E J señor Barroso, al recibir luego á los periodistas, ha dado cuenta de te Visita de 
los estudiantes en forma parecida á la que hemos relatado y dijo que c r e ú oun tmiña-
na entrarían ya en clase todos los escolares, pues puede darse por terminado el con-
«IctO!*, o b m M sd -ait, oías i- -- . *&m isb s i s 0 Vof t lwávwi 

Es ta maflana han salido para Valencia y Barcelona trenes con los comisionados es-
^gfje han venL 
tarde saldrán 1 i b i s ) ei Wk Mttfligj '•• -i- Jdabwas. 



V i s i t e o . 
E l ministro de Instrucción pública ha recibido hoy la iHsIta del rector de la U n l v c r • 

«Idad de Madr id, quien le ha c o m u n l c ^ o que los estudlantas, después de formulada s u 
protesta , volverán mañana á las respect ivas c l a s e s . 

E l seflor .limeño ha manifestado después á los periodistas que acababa de r e c i b i r 
una car ta del rector d é l a Univers idad de Barce lona quitando importancia á los s u c e 
s o s , coincidiendo en l a narración con los telegramas oficiales rec ib idos . 

E l barón de Bonet dice en su carta que la guardia civi l obró con tal táctica y tono 
que s e ha hecho acreedora por su conducta al aplauso de lodos. 

E l ministro, por s u parte , reprobaba indignado el texto calumnioso dal art ículo 
origen de la protesta de los estudiantes. 

E l flsoal d e l S u p r e m o . 
Después el señor J imeno ha llamado al f iscal del Tr ibuna l Supremo, señor F o r n o s , 

Íie ha celebrado con él una conferencia d í t e l ida á p r o p i j i t o del art ículo de R o s a r i o 
cuña que ha motivado la protesta de los estudiantes españoles. — - . — -

E l f iscal del Supremo ha telegrafiado al de la Audiencia de B a r c e l o n a , que parece 
que ha denunciado el art iculo, para proceder con toda la energía n e c e s a r i a en es te 
«santo. 

E . e n n l ó a t u m u l t u o s a . 
En e l paraninfo de l a Universidad C e n t r a l se be veri f icado por la tarde la a n u n c i a 

da reanión de estudiantes para protestar del art iculo de Rosar io Acuña y dar cuenta 
de l a s gestiones real izadas c e r c a del ministro de la Gobernación. 

E l salón estaba completamente atestado y la reunión ha sido en extremo tumultuosa. 
• L o s oradores que han hecho uso de la palabra han sostenido distintos puntos de 

Vis ta , predominando los teniperameiitos enérgicos y violentos. 
E l presidente del Comi té C e n t r a l , señor Vel lando, ha intentado dar cuenta de las 

gest iones ranl izadas por la Comisión designada, pero no lia podido hacerlo porque las 
voces ahogaban la pa labra del orador. 
i Un estudiante ha propuesto, en medio de gran algarabía, pedir la destitución de l 
Sjobernador de Barce lona ; o í ro ha expuesto s u cr i ter io de que el medio miis adecuado 
para l levar á cabo las oretensiones de los estudiantes era i r á la huelga general ; otro 
ha intentado desautor izar al Comi té C e n t r a l , y otro ha propuesto ir á quemar E l 
dical. 

E l seflor Vel lando ha usado nuevamente de la palabra, excitando d todos á la c o n 
cord ia , por suponer que los menos con s u s desmanes hacían el juego de elementos ex
traños que s e proponen levantar una plataforma política á costa de l a d a s e e s c o l a r . 
H a intentado después leer las conclusiones adoptadas en la Asamblea , lo que no ha 
podido conseguir por el desbarajuste reinante, teniendo que levantar la sesión. 

P r e c a u c l o s e a . 
E l ministro de la Gobernación, en vista de la actitud de los estudiantes, ha adopta-

éo algunas precauciones por si Intentasen l levar á la práct ica algo de lo expuesto en 
l a reunión del paraninfo. 
' ., E n casi todas las provincias, unas con más Intensidad que otras, se han ce lebrado 
actos de protesta, pero sin ocurr i r—según el ministro—incidentes desagradables . 

S l g o o n l a s p r o t a a t a a . 
E n Zaragoza el rector, acompañado de algunos catedráticos y un numeroso grupo 

de alumnos, ha visitado al gobernador para protestar del art ículo de / ? / Progreso y 
pedir l a l ibertad de los estudiantes detenidos. 

E l gobernador les ha notificado que, según le había comunicado el seflor B a r r o s a ; 
• a habían sido l ibertados los estudiantes barce loneses . 

S I jefe del Grobiemo. 
M a d r i d , 27 Noviembre ( 5 t a r d e ) . 

E l señor C a n a l e j a s ha confirmado la noticia del acto rea l izado en l a s proximldade» 
del Q u e r t para Iniciar la paz entre los rebeldes y las fuerzas españolas. * 

L a s operaciones preliminares s e l levaron á cabo con gran solemnidad habiendo in -
tervenido en el las t i bachir . P a r a dar más solemnidad al acto, que ha serv ido de r e 
mate, han acudido á ellas un au litor de guerra V el teniente coronel de E s t a d o M a y o r 
a e f t o r B a r r c r a . I.- - t;i:r«« han ^ l icitado libro a c c e s o pora todos los zocos y que s e 
les ÁBVttehwii . . . . i .s iooeros. D e esto úli ima t ratará en el C o n s e j o de ministros quo 
»e c e l e b r a ü «^uuuiftsw la tarto «a Qíberoaciéiu m n 6 ^ s e b w j a : 
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— E l áct6—decfá el 'aéíiót C&nMelMu-tío-éS ae'g^á(I ¡trafecerííanCiá' tíónotlfá e l^ca-

rácter versátil de los moros, pero s i rva para nséjíura»- por álgf ln t létopb'lá tfW<Jw1H4íi4 
en aquellos lu ja res , cosa que podemos nosotros aprovechar para asegurar las condi* 
clones de estancia de nuestras tropas. E n cuento peaen las Pascuas se llevarán A cabo 
algunos extremos sobre el cumplimiento del pacto quo ahora han de quedar en suspen
so, tales como «I sacriftclo de carneros y algún otro. 
• TamWén lia dicho el aefior Canalejas que continúa notando que la Prensa no aban • 
dona el tema Pérez Cabal lero, manifestando que ayer celebró éste una conferencia 
afectuosísima con el ministro de Negocios Extranjaro», seflor De Se lvcs . Po r c l e r t o ' -
U agregado ol presidente—que eso era l a aportación de un dato pora la eoluctóo -aa 
un problema histórico. 

Por últ imo, ha manifestado e l seflor Canalejas que esta tarde conferenciará con 
loa señoree Montero Ríos y Navarrorreverter aobre asuntos relacionados con e l Y v . 
tiCanOi • i.fi , - i * - i tu -\Yt rslíStriM' 'iiS.",'»IOÍI*"MI»faÍ3íftSatBlkÍB.') Bülol j HíJÍ9t 

tos íerroülarlos de fflíílaga.—tos corcliepos,—Una prolecía* 
M a d r i d . 27 Noviembre (6 tarde) . 

L o s comisionados de los ferroviarios andaluces llegados de Málaga que habían 
anunciado ir á la huelga general, acompasados del director de Obras públicas, v is i ta " 
ron al seflor Gasset notificándole que por acuerdo unánime de sus compañeros apla
zaban el anuncio de la huelga y que lo retirarían s i con la cooperación del Gobierno 
conseguían la supresión del Monteofo creado por las Empresas ferroviar ias. L o s co
misionados departieron con el ministro de Fomento durante una hora y el seflor Q a s -
set les rogó Que esta tarde volvieran á Visitarle llevándole una solicitud c o n la deman
da de su pretensión. 1 

Presidida por el diputado catalán seflor Albert esta maflana ha visitado al ministro 
de Id Gobernación la Comisión de corcho-taponeros tjue ha quedado en Madrid para 
gestionar los asuntos que sus compaiíeros les tenían encomendados. Han pedido e l 
concurso del ministro y ésto les ofreció que tendría presente sus manifestaciones 
cuando en el Consejo Se trate de este asunto. 

£ í Debate de boy dice que un diputado ministerial asegura que en el próximo mes 
d e Enero será Maura Gobierno con el mismo Ministerio que en la vez anterior, y , por 
tanto, con el seflor Lac ierva en Gobernación, sin más variación que l a sustitución del 
seflor Rodríguez Sampedro por e l seflor Si l ió en Instrucción pública y acaso la sus t i 
tución del ministro de Grac ia y J imt ida , marqués de Figueroa, por su delicado estado 
de salud. Añade que do haber ocupado el ministerio de Estado un diplomático, por 
ejemplo el seilor León y Cast i l lo , acaso se hubiese retrasado la calda del señor C a n a 
lejas, porque las negociaciones con F ranc ia se hubiesen podido entablar previo el 
pacto de que el señor Maura, al subir al Poder, respetase en la cartera de Estado al 
diplomático que la desempeñase, - . 

D e otra forma no es posible l a continuación del señor Canale jas, cuya vida está i 
merced da tantas benevolencias y cuya calda amaga á cualquier momento. 

TAhpr« si le diré—agrega el diputado aludido—que las elecciones serán una in-
cóf¡níta, porque el señor Maura no tendrá tiempo para prepararlas y se encontrará 
con la organización l iberal , que, dudo su Criterio., respetará en todos los distr i tos, 
toda vez que no suelo suspender Ayuntamientos ni trasladar funcionarlos. 

L a Gaceta publica: Rea l orden denegando conciertos solicitados por Ayuntaralen-
tps para el pago de>ii8 descubiertos á la Hacienda y aproNndo otros conciertos. Nin
guno de ellos afecta á Cataluña. Anunciando hallarse vacante e | cargo de {efe de l a 
sección de examen de cuentas municipales de la provincia ele Qerona^ 'DlSponJenoo 
que, los autores ás las obras ew^aptas 'en Ja Exposición Nacjoiial de Arte Decorativo 
e Induatria^. Artísticas proceda;! dentro ¿e los quince días siguientes a l setlalado para 
la ciaiisufá de aquélla ú ret irarlas del local de la Exposición, previa la .present^ l i ín 
del reclbo-talpnarlo. 

Carias reales.—La clase 13.—Consejo suspendido-
M a d r i d , 27 Noviembre (9 noche), 

E l ministro de Eüt 'do lia puesto hoy á la firma de! rey varias cartas reales. 
L a ponencia de la Junta de Aranceles y Valoraciones ha cvamlníulo hoy la $láse ÍH. 

S e prepone terminar s u cometido posado maüana, aUnque todaVía queda "bastante por 
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E l jaeve« no se celebrará Consejo de ministros en Palacio porque el rey marcharé 

•añana por la noche é Santa C r u z de Múdela, ó cazar 

Telegrama oñcial. 
M a d r i d , 27 Noviembre (9 noche;. 

«MeÜIla, 26 de Noviembre.—Capitán general á ministro de la Guer ra .—Enterado 
V. E . de las reiteradas solicitudes de las cabilas de la oril la izquierda del Quert para 
hacer protestas de paz y del constante deseo del bachir d<' que á la entrevista que de
seaban los jefes de las cabi las asistiera un representante mío, cumpliendo las Inst ruc-
dones de V . E . , comunicadas verbalmente por el teniente coronel de Estado Mayor 
«reflor Bar re ra , accedí á <iue se verif icara dicha íentrevista, asistiendo, en un ió* del 
bachir, el auditor general y el citado teniente coronel, concurriendo más de seasnta 
tefes de las cabilas próximas, haciendo protestas de sumisión y concordia, ofreciendo 
fiel lealtad y comprometiendo á castigar los atentados que se cometan en la zona l i 
mítrofe, ofreciendo también venir, pasada la próxima Pascua, á realizar á mi presen -
d a actos de acatamiento. 

. E a vista de la actitud sumisa y protestas respetuosas á Espafia Ies he ofrecido la 
apertura al t ráf ico de los zocos de Guelaya y del camino <:ue cruza la línea del Quer t . 
como asimismo encarecer de la benevolencia del Gobierno aue acceda a la devolución 
de los prisioneros cogidos en combate y de los detenidos por pequeñas faltas.» 

Hrbiírlos.—Sobre una nersion.-Policía Indígena. 
Üná Comisión del Ayuntamiento de Madrid lia p2dido al Gobierno cuide del estudio 

del aumento del arbitrio sobre pesas y medidas y verif ica iún de contadores. 
E n los Centros oficiales se asegura <|ue los datos i-u^acados en l.c Pctil foarnalno 

fos ha facilitado el señor Pérez Caballero ni el ministerio de Estado. 
E n E l Escor ia l se ha desarrollado una escena aangiienia un un matrimonio proce« 

dente de Barcelona, L a mujer, llamada I'anny Alba, ha disparado un t ro á su marido 
Juan Imanet. Luego se ha disparado un tiro. Ambos est n en grave estado. 

E n e l Consejo de mañana se acor lará que la pollría indígena se encargue de la v i 
gilancia de la zona del Quer. 

Consejo de guerra.—Lo de las denuncies de Cutiera-
M a d r i d , 27 Noviembre (12 noche). 

E n la Cárcel Modelo se ha celebrado Consejo de guerra para juzgar al social ista 
Francisco Saborl t en e l proceso que se le sigue por publicadón de un artículo en E l 
País. E l procesado ha declarado que en el articulo no quiso ofender al Ejérc i to. E l 
f iscal solicita la pena de dos años para Sabor i l y el defensor, señor Castel ló, la abso
lución. Dentro de dos ó tres días se publicará la sentencia, 

Hoy se ha repartido el expediente gubernativo por las denuncias de Cu l le ra , E s un 
tomo que consta de dosdentas páginas. L o encabeza el jefe de la cárcel de Valencia 
que dice que, sin permiso, los señores Bar ra l y Azzat l vieron á cuatro de los proceaa-
rtos más de quince veces. Niega que los empleados de la cárcel hayan oído la menor 
queja de supuestos malos tratos efl los procesados. Publ ica luego la declaración de los 
señores Azzat i y Bar ra l negando que hayan visto á los presos en forma ilegal y sólo 
algunas veces en horas reglamentarías. 

Contra esta afirmación aparece la declaración de los vigilantes de la cárcel suspen
sos de empleo y sueldo, que dicen que dichos diputados radicales estuvieron numero-
sne veces dentro de la cárcel. Añaden los declarantes que los vigilantes de la cárcel 
tenían tertulias en el café Universal y asistían á ellas varios amigos d'> Ies señorea 
Azzat l y Ba r ra l , entre ellos Manuel Leyano y Diego Gómez. Leyano era el empleado 
de la cárcel y Gómez le dijo á éste que no se apurara si le quitaban e! destinó en la 
cárcel porque tanto Azzat i como Bar ra l le darían otro mejor en Madrid. 

Enrique V a l , también amigo de Bar ra l y Azzat i , conlesó una noche que había p re 
guntado é los presos de Cul lera si habían ^isto al señor Azzat i , contestando aquellos 
afirmativamente. E s t o lo han ratificado los presos. 

L a carta que ha exhibido el señor Azzat i y aue firmaban cuatro de los p roce«do t , 
no fué escr i ta por ninguno de ellos; dos no sabían U er ni escribir. 

Luego sigue la dedaración de 1S procesados, Qüe asaguí-uaue no se le» ha mar t t -
;M;ado por el E jérc i to , « lamente af i rma ilanH»'9» l> i B K < l M t o k 4 c a , d i ó fOguoo^ 
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palo*, de la que conservan cardenales, pero al declarar nueyáraonta ante el jaez militar 
negaron que hubiesen sido objeto da malos tratos. 

L e s restantes niegan que se les hay.i puesto la mano encima. 
Otros procesados niegan que se les hayan puesto las manos en la cara . 

Radicales y conjuncionistas; 
auixUU 27 Noviembro (12 noebe).. 

E l eeflor Azcárate dirigió ayer una carta á los señores Lerroux, Sa l i l las y A lbor 
noz, en contestación á la de éstos, en los siguientes términos: < ü moti l 

«Mny señores míos y distinguidos correligionarios: so'J 
Anoche recibí la atenta carta de ustedes, en vista de la cual he citado para mañana 

al Comité de conjunción republicano-socialista, no obstante haber éste acordado en 
la sesión celebrada el Jueves último que su presidente, seflor Pérez Galdós, redactara 
y firmara una protesta contra la violencia de los procedimientos y ese olvido de la ley 
de que hablan ustedes en su carta, documento que quizás esté ya en c i r c u l a c i ó n ^ " 6'"í: 

• Sin pérdida de tiempo comunicaré á ustedes lo quo después de conocida In opinión 
del Comité entienda que procedo hacer. ••«•>•'•• • •• 

Les saluda con toda consideración su atento S . S.—Uamersindo de Azc í i ra tc * 
E n el domicilio del doctor Ezquerdo se ha reunido esta tarde, á las se is , el C&'mKá 

de conjunción republicano-socialista, é petición del seflor Azcárate. quo d ió cuento á 
sus compañeros de la car ta que le ha dirigido ayer la minoría radical del Congrtaft? 

Él Comité, cuya opinión requirió el señor Azcárate, so mostró unánimemente con 
forme en apreciar la conveniencia de qt», sea convocada l a minoría de la conjunción 
para estudiar la forma en que puedan todas las fuerzas republicanas del Par lamento 
concertarse para un acto de coincidencia, protestando contra los abusos del Gobierno 
de los que son víctimas las Sociedades obreras y la Prensa antimonárquica, contra la 
burla que se hace á las Cor tes , para las cuales emplaza constantemente e l pres identa 
del Congreso ó los diputados republicanos, mientras cuida de ir aplazando de un modo 
indefinido la reunión de las mismas. 

Banquete á Bretón. 
L a colonia salmantina ha obsequiado con un banquete en el restaurant de Tourn ie r 

E l diputado conservador seflor Gatán, á los brindis, so dolió de que él Qoblerho 
no haya asistido al homenaje ú Bretón, recordando que á un acto parecido, celebrado 
en honor de los hermanos Quintero, asistió un ministro de la corona y tes hizo entre
ga, en su presencia, de la cruz de AUonso X I I . 

E l seflor Bretón dló las gracias por el obsequio y elogió e l espíritu patr iót ico do 
sus paisanos de Salamanca. 

La paz hispano-rifeña; 
E l ministro de la Guerra ha celebrado á última hora una larga entrevista con el 

rey , en la cual se han ocupado de las negociaciones llevadas á cabo para pactar l a 
paz con los moros. 

E l general Luque dice que la iniciación de la paz parte de cuando él estuvo en M a 
l i l la, aunque elude toda participación en el éxito de la empresa. E l Mizzian era el qua 
más resistencia oponía porque estaba ofendido por haberse negado el capitón generaf 
de Meli l la en cierta ocasión á recibirlo en su despacho. 

Los moros, después de la ocupación de E l Marcha, no tenían más remedio que sor 
meterse, pues sólo un levantamiento general de los Quelayas hubiera podido mante
ner la rebelión, ya que la toma de Ta mentada pesición imposibilitaba e l paso del 
Quert á los moros. Hornos tanido-r-dlce el general Luauer-muy buen cuidado siempre 
de dificultar-las comunicaciones de los moros d * allende e l Quert con h)s<3uefayas y 
f -.m ha desalentaúo á la jarea, obligándola, d solicitar la paz. E l general Aldave—de
cía hoy el ministro—ha aguardado por consejo mío á qua fueron muy insistentes ios 
requerimientos de los rebeldes para concertar la paz. Loa moros sólo han puesto por 
condición que no intervenga E l B ich i r , á quien no reconocen autoridad alguna. Será 
poáiMé que, é pesar del pacto, haya, andando el tiempo, nuevas agresiones; peroMar.d 
la paz tiehípc? suficiente para tomar nuevas posiciones st es neceSaf lo. Ahora abando-
narenms aHftina» que sen-inútiles^ pero conservándo la de £1 Marcha, que es up pulito -
estratégico. " ~ —:- i f c o w y f m « l a a g s — s s z í t ^ . j s x , _ . A 
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"Confrft e! Insuifanfe escrlfo. 

a s a d r i a , 27 Noviembre(12 noche). 
S e ha reunido la Academia de la Poesía acordando pedir a l señor Vi l laespesa e x 

plicaciones ó instancia del señor García Qoyena, que le acusa de haber plagiado en la 
reciente obra estrenada a lcázar do l as perlas, una leyenda morisca publicada hace 
tiempo por dicho señor f iarcía Qoyena. 

Parece que una Comisión de profesores de Madrid trata de ir á Barcelona para 
eiercitar la acción indicia! contra los insultos que ha dirigido á la c lase escolar la es 
critora Rosario Acuña. . 

Los Comités de las distintas Facultades de alumnos tratan do reunirse nuevamente 
para tomar acuerdos concretos. * 

Sobre Galclcs.--Las aguas de Barcelona. 
No ha encontrado eco en los estudiantes la Indicación Hecha por Mariano do C a v i a 

para dedicar un homenaje á Qaldós. 
Algunos estudiantes da ideas católicas han dirigido comunicados á los periódicos 

que les son afines diciendo que por la significación polít ica del señor Qaldós, y hasta 
por sus méritos literarios, determina el que la c lase escolar no pueda atender esta in
dicación. r-'»M#«^'*'4*>:-w«r*!v,,'-'-^-v — N* Tn'lMft'irir 

E l señor Benavente, por su parte, propone que e l premio Nobel se solicite por to» 
dos los españoles para Galdós, hombre meritísimo, no sólo como literato por los 
sodios, sino como mejor autor dramático. 'A~'»«»S-{'-

I.a Correspondencia de Espafla advierte que estos días los periódicos vuelven á 
preocuparse de la cuestión de las aguas de Barcelona y ahora con más motivo que 
cuando la plantearon en el Congreso los diputados catalanes, pues entonces se trataba 
de cosas que iban á costar millones á la ciudad condal y hoy van complicados millones 
del Estado que el seflor Canalejas ofreció para solucionar el problema de una manera 
grande. E l Gobierno nombró una Comisión cuyas funciones terminan este mes y ha pe
dido un nuevo plazo para resolver y ol pedirlo lia dejado ver sus orientaciones que, 
partiendo de la municipalización y del monopolio délas aguas, vienen á parar en adqui
r i r la insuficiente y no muy pura que desde hace años surte con su caudal escaso a l v e 
cindario de Barcelona. E s a s orientaciones lian caído mal en Barcelona á juzgar por lo 
que dice la Prensa al reproducir los acuerdos de la Comisión. 

Hace una referencia á los juicios de los periódicos barceloneses, agregando por s u 
cuenta que se Ve parcialidad en el informe de la asesoría de la Comisión do, aguas de 
lendíeiMO Ía Empresa de bos -R ius . •*•'**-<• - . ^ . 

Cerno resumen aftade esta impresión: E l problema de las aguas en Barcelona tlcno 
contornos poco apacibles. So quiere hacer pagar á Barcelona muchos millones por 
aguas escás is y malas. Los concursos abiertos resultan inúti lss. No se examina á c o n 
ciencia por la asesoría ninguna proposición, sino que se aconseja la compra del insu
ficiente abastecimiento actual. L a Unión Gremial y la mayoría de ios periódicos de 
Barcelona piden una solución favorable á los intereses comunes con olvido de los in te 
reses part iculares. 

Sanidad civi l . 
L a Asamblea de Sanidad civi l ha aprobado hoy las siguientes conclusiones: Nece -

«Idad de que en e l Cuerpo se establezca la inamovilidad y el pago por el Es tado , 
Montepío obligatorio. Creación del ministerio de Sanidad. 

L o s médicos titulares se han reunido en secciones, votando los temas presentados. 
Acordaron que e l cargo de inspector municipal se extenderá á todos los médicos t i tu
lares con la clasificación de las cinco actuales categorías. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 
E l Papa trist©.—Lo do Agadxr. 

P a r t s , 2 7 ( 1 «45). 
E l Papa ha reunido a l Consistorio, mostrándose sumamente entristecido por e 

Poco caso que se líate de la Sede romana y de la re l i j ión católica, "-.mentando que el 
Gobierno de Portugal haya decretado la sepuración á?. la iglesia y del Estado que 
H o % c o i m d w i u u ofena» á k r e l i g a ministros. 
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Reina completa tranquilidad en Agadir. 
E l crucero S«r/ /a vuelve á Alemania por la Via Casablanca-1 < ^ r . E l caflwiero 

Eher le acompatlará á dichos puestos y volwer.i en seguida a u situ^cidn de estaciona
r lo en e l Af r ica occidental alemana' l ^ f i 

En el Elíseos 

A consecuencia de los sucesos de Uyda el Consejo.colebrado-en el Elfs«o<Ht acor-
Oado poner en situación de disponibilidad al general Fontlé y dejar suspenso al comi
sario general de Argel ia hasta conocer el resultado de la Información abierta sobre 
los referidos sucésós. Pa ra este cargo eerú ele^Ióo un funcionario ajeno á la Agencia 
consular y al Ejérci to. « * ..• ~ • , * » . 

<< E l general Drede asumirá e l mando do todas las fuerzas francesas destacadas a l 
Norte y Sud de Marruecos. 

En la Cámara de los Comunes.1 
t o n d í W i C T ^ ^ Q ^ 

Contestando á una Interpelación que le ha ?ído diriáida CA-- l i^Cómara de los C o -
muñes, el ministro do Negocios extranjeros declara que jamás ha tiabido tratos entre 
Inglaterra y Alemania para el reparto de Murruecos. 

Mr . Grey hace liiatoria de las negociaciones franco •alemanas y manifiesta que el 
fiobierno inglés estaba al corriente de ssárroilo mientras, se celebraban, mante
niéndose en confín un relación con "¿1 embajador británico eq Berlín y el embajador 
alemán en Londres. 'Ai iade que el ministro de Negocios extranjeros i jsl Imperio ale
mán expresó claramente ál representante del Gobierno iiigíás qué t3.Caaüinete do 
Rcrlín no había pensado éh excluir á Inglaterra en sus oosliones cerca, de los Gobier
nos de Franc ia y España respectó á Marruecos. Dice Mr. Grey que l a P t e n s a publicó 
muy tarde la noticia de que Alemania abrigaba el propósito de Incoi pófarse grandes 
territorios en el Con'jo, causando fules recelos que llegaron á hacer creer que las ne
gociaciones no coníinuarian, obligapdo á Inglaterni d intervenir en la'c^énHp,. A este 
propósito explica-éTélcance del discurso de L loyd Gcorgo en aquellas circi lhstancias. 
E n dicho discurso no se rélvindica.ba'la preponderancia británica en la cuestión inter
nacional; sólo se trató de dar á entender que donde los intereses ingleses estuvieran 
afectados nó podían ser ténidoa ert íáaaf'seciindárlo por ninguna nacióii, pues el día 
que esto consintiéramos cesaría de exist ir Inglaterra cómo gran potencia. . L j ^ H ^ 

Recuerda Mr . Grey la emoción cue ftfodajo el discurso de L loyd George, al que al» 
¡guió la declaración del embajador alemán negando que su Gobierno se propusiera crear 
una base naval en Marfuehos. l^n dcjlíellos momentos Inglaterra so mantuvo á la altura 
de BU dignidad. ' ,'W' S J . 

No so le ocultó al Gobierno Ittglés la situacidin difícil que podía soorcvenlr s i las ne-
goílaclonos francc^alemanis frac.isahan y la influéhciá moral de Inglaterra calmó la 
ngifación en Franc ia , cuyo Gobierno cor.snltó.ol (iu^inoto británico cadá'punto d i f íc i l , 
y el Gabinete británico puío ele su pnrte'todo lo posfné para facil itar la buena marcha 
de las negociaciones, ayudando ú Francia siempre, nunCRCreando dificultarles. 

Est ima Mr. Grey que el Gobierno británico Interpretó dentro do Ja mayor, corree» 
ción el discurso dé Bethman, procurando, que I,] cordialidad de relaciones subsis t iera 
entre los Gobiernos alemán é iíi^lés, pues éste i;o '.'escaba la guerra y conservó la 
suficiente sangre fría en aquellas circunstancias. S i los negociaciones franco-alemauaa 
hubiesen zozobrado la situación hubiere sido gravísima. S i se hubiese convocado una 
nueva Conferencia y Franc ia , Alemania y Fspaña se hubiesen ocupado de los asuntos 
de Marruecos sin el conocimiento del GonlernO inglés, éste no hubiera dudo su asenti
miento á acuerdos en los que no hubiese mediado. 

L a perspectiva de toda évi»ntualídád do guerra ha desaparedldo. Cas" alarmas ee 
han disipado. S e hapubl^pado el tratado de 1904. No hay otra,Uatado secreto respec
to á Marruecos, No seíurbará la-paz de EOrópa. L a Cám ir?i j i is^ará la Conducta del 
Gobierno británico. Es te tiene la seguridad de haber contribuido á la feliz termina
ción y a l éxito de las negociaciones. . ',, , . . 

' Grandes aplausos en ledos los lado? de la Cámara. 


